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mais d s,tacadc.vs inembr' s 
.Secretario da Fazenda do 

K o Grande, foi. depois, e» 
leito senadVr, na qualidade 
de iaterpr.te ti, sr. Borges 
de Medeiros. Uma vez abi. 
manifestou-se francamente 
favorável alçi candidato con 
trario ao sr. Gttirlc, Vargas, 
seu intimo amigo c compa" 
dre, tendo- até. lançad- um 
manifesto nesse senlid1"'. V'c 

AsslBiam i icreli w simplfloio se cilri 

líca o alislaneüa e elliral m ceiia ei 

RIO, 6 (U.) — Foi assig. 
nado hoje o decreto simpl " 
ficando o alistamento eleit"1 

ral, iqi qual foi referendado 
para o Minister o. 

O decreto que simplifica 
«i alistanuento elei toral (sta 
precedido por uma exposL 
cão de motivos, feita pelo 
Ministro da Jusioça, sr. An« 
unes Maciel, q qual diz que 
se sentiu obrigado a externar 
ao sr. Getulio Vargas a con 
vioeção que nutria de ser ma 
terialmente impo.ss vel rea- 
lizar a 3 d,e maio proximo 
as eleições, se não fossem 
adaptadas as medidas fac li 
tando o alistamento. 

Fnòsa que as providencias 
pedidas nfto derrogariam nem 
mutilariam codigo eleito» 
ral, obra completa, mas cu.ia 
execução agora é impossi - 
vel, jmr falta de temp1". 
decreto em apreço, que 
composto de treze artigos 
in números paragraphf-B 
clue entre os alistandos 

O 
e 
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in- 
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offuTo" os reservistas de 1" 
categoria d-, Exercito e da Al- 
mada. os licenciados até o 
fim do anno os membi s 
dos syndlccatos reconhec 
dos ofíicialmente. Esse de. 
ÇftT entrará em vigor em 
cada região eleitoral na da- 
ta da publicação no orgac 
wíf ocal respecti V . 

Os cillellcis il 

mm prgp 

rii^e pra m 

sleícões 

B. HORIZONTE. (5 (U.) - 
Já se organlsa, em Minas, 

em perfeito accordo com as 
suas congêneres das demais 
estados, a Liga Ele toral Ca 
lholica. 

A Liga Eleitoral é destina 
da á arreg mentaçao dos ca 
lholicos para as eleições, mos 
trandoJhes o se s dever co, 
mo catholicos •. coma cida 
dãos brasileiros. alistanda"os 
afim de que dêm o seu voto 
de accordo com as determi- 
nações da Egreja. 

Nesta capital, o trabalho 
da L.E.C. está (ntregue ao 
Centro Popular Mine ro, as 
sociação que aqui existe ha 
mais de cinco annos e que já 
•nomeou todas as juntas paro 
chiaesqui. por sua vez. já 
iniciaram a, arregimentação 
e o alistamento em todos os 
bairros da capital. 

Dentro de breves dias se- 
rão promovidos com cios 
propaganda, nos quaes falia" 
rão vários oradores catholi 
cos. No próxima mez de de- 
zembro realizarse-á a grande 
assembléa promov da pela 
Junta Estadoal. á qual com 
parecerão, todos os núcleos 
parochiaes de Bello Horizon 
te. 

o Ministro^da 
Educação foi soli- 
cito para com o 

sr. Mánoel Ribas 

RH), 6 (U.) — Sabemos 
que o interventor paranacn 
se," sr. Marr ei Ribas, decla' 
rou ter encontrado a maxi- 
ma sympathia d© parte do 
snr. Ministro da Educação 
sobre a causa da federaliza- 
ção da universidade de, Para 
naense. • -• 

VIISCHO 

"O y nhc, é entre 
mais bebidas, a mais 
a raats diygienica" 

as d©» 
sã e 

PASTEUR 
Os melhores typos de v- 

nho. são capricbosamentc 
engarrafados p^-r Marro - o- 
gueira. Tell. 
Rosas. 97. 

360. Thedloro 

Declina seffl- 

sivelmente 

a exporta 

ção da bor 

racha 

RIO, 6 (U.) — O "Correio 
da Manhã falia da queda da 
borracha dizendo que no, pe. 
ri"-do d» janeiro á setembro 
apenas exportamos 7.Õ00 ,   
contos, quando no mesmo i 
perEdo em 1929 exportava" í .__ l,r>nt,rítllrtfL 
mos 48.158 contos. Esse Co SegUIU .IO 11 ^ " 
eífiooente declípoM em 1930 ' ra PetrOpollS O 3^. 

Reoiígauisanjo o 

Instituto de xsStu 
dos Nacionaes 

de RIO, 6 (U.) - Afab" . 
ser reorganizado o Institui 
de Estud" s Nacionaes. sendo, 
aoclamados resp. etivamente 
presidente e secretario ge- 
mt^õs srs. Glberto Atnado 
c Jurandyr ManTredin©. 

Por não poder ca- 
sar com uma me- 

nina 
MATOU.A E SUICIDOU-SE 

EM SEGUIDA 

RIO, 6 (U.) — O indivíduo 
Honofre de fãl, de trinta an 
nís di idade, estando ser,a- 
mente apaixonado por uma 
menor de 10 annos de idade, 
e vendo a impossibxl dade de 
com ella C ntrahir casanun 
to. matoiM. suicidando,-se em 
seguida. 

para 27.458 contos ç em 193) 
para 19.175 chutos. 

Oswaldo Araiina 

  O ministro 

Incidente entre a 
Espanha e os Es- 

tados Unidos 

1 RIO, 6(U.) 
í Oswakio Aranha sígu u ho 

ic para Petroipolis. nde vae J estação de repoit 

LONDRES, 0 (U.) — O 
correspondente do "Daily 
Herald" em Nova York, an 
nuncia qu1 foi registrado um 
incidente de certa graV, da- 
de. que pKide ter como con 
seqüência a retirada <lo tm 
baixadoir dos Estados Uni- 
dos em Madrid, resultante 
ifa attctnde da Hespanha pro 
curando anmrllar _ c, contrac 
(o do governo com a Espa" 
n sh Telephonic. S1 br.f esse 
gesto, o embaixador 
americano já lavrou k, 

tente protesto. 

•norte, 
compe 

fazer 
so. 

uma 

Troca de café 

por trigo 

HIO. C (U.) — O "Correio 
da Manhã" informa que es- 
tá sendo preparado um con 
venio para th ca de cafe por 
trigo norte-americano A P1 o 
posito. lembra que a pr me: 
ra nperação nesse genero 
foi ruinosa, dando lucros 
apenas á industria moagei- 
ra. Termina dizendo que a 

época desses arranj"s 
ter passado. 

MiilSQD-.- 

Depois da victoria de 

nossos futebolistas 

em Montevideo 

RIO. 6 (U.) — Fratik Lloyd 
Wright, é um architecto ame 
ricanot mas o seu mme é 
dies mais ocnhecidos nos me- 
art stitos de todo o mundo 
civilisado,. 

Quando d sua passagem 
p r esta capital, esse •notá- 
vel architect1!' emp lgoii, pelo, 
seu valor, o.s nossos estudan 
tes da Esc la de Hellas Ar- 
tes. 

Certo dia, porem. Frank 
Lloyd Wright regressou á 
sua patria, levando, talvez, 
um pouco de saudade de n" 's 
sa terra, (jue tão hospital I 
lamente o acolheu v 

E niíffca maís tivemos n' - 
tioi'as do faoiso architecto. 

Agora, noticias pr eeden- 
tes dc Madison, nos Estados 
Unidos, nos fazem lembrar 
a sua figura sympatb fca 

E' que ba dias a», encon' 
trar.se com o Sr. C. R. 
Schrest, o famoso architecto, 
teve com o mesmo uma vio- 
lenta scena de pugilato,, po"s 
qui- se recusou ao pagamen" 
to de 282 dollares de servi- 
ços prestados em sua casa. 

E o resultado dessa luta 
em Madison foi s tnples! 
Frank Lloyd Wrighl. o famo. 
so architecto, ficou com o no 
ri'z quebrado. 

Só por isso. não recorda" 
mas' apenas sua figura exoti 
ca e agradavel — mas tam- 
bem seus inseparáveis ócu- 
los, que fatalment, soffreram 
com a brutal, coli são... 

RIO, (5 (U.) — Em virtu- 
de do jogador Leonidas ter. 
se machucado no recente en 
cojitr, em Montevidéo, a 
AMEA providenciou a ida de 
Nilo ou Prego' por via ae- 
rea, pára aquella capital, 
afim Se 'iitegrar a cquip 
brasileira. 

MONTEVIDE'0, 0 (l i — 
Come, se sabe, o jogador bra 
silexro Martin não assignou, 
como os demais cotnpanhei 
r("s, o copromisso de nã in- 

gressar ni-, profissionalismo, 
st o em virtude cie, "So ter 

viajado no "Duillio", p('is 
veiu dircctamentc de Porto 
Alegre. Coma é do C nheci 
mento de todos, Martin te. 
ye brilhante actuaçã no ul- 
timo encontro. Em virtxtde 
disso, está sendo ellc procu- 
rado por elemtnt s argeuü 

1 nos. que procuram faze-lo 
j ingressar no profissumalism1 

i em Buenos Aires, nada haven 
do de po.sitiv) aimla, porem, 
p r ora. 
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REUNIU-SE A ALL1ANÇA 
NACIONAL DAS MULHERES 

RIO- d (U.) — Beuniuuso 
hontem á no te uma commis 
são da Alliança Nacional 

. i das Mulheres, ass-: ntanxl me 
didas a serem executadas pa 
ra a campanha do alistamen 
to eleitoral. 
Também foram amplamente 
defendidos cs pontos que a 
Alliança defenderá iv, terre 
no político. 

A leader feminista dr'. Ber 
tha Lutz. leu a exposição 
que encimou á ©omm ssão 
elabcradora do ante-projecto 
de Constituição. 

Naufragou o tor- 
pe deiro Tavaraki 

PERECERAM 110 
LANTES 

TRIPU. 

TOKIO. G (U.) — Os jor. 
naf.s not eiam o naufrágio do 
to,rped'eiro "Tavaraki", ten- 
do morrido 110 tripulantes, 
alem de alguns Jesappax eci- 
dos c grande numero dc fíri 
dos. , . 

liiíeitapifíso IfMil 

RIO, 0 (U.) — Tclegrani" 
mas de Nova York. -infor- 
mam qxíe o cel. 1/ ixdberg, 
pretcncTc radizar, mn raid á 
xVmerica do" Sul. s< ndo seu 
ponte, de chegada c, Brasil. 

VOLTOU A REINAR CALMA 
EM CURITYBA 

DECRETO DO GOVERNO 
FEDERAL 

OURITYBA, G (U.) — A 
cidade volt n a v ver vida 
completamente normal. A 
questão, d, estudantes e xnili 
Tsirès lã está apasiguada. 

Aliás, gránrfo numero de 
estudtüíTFS' -paranaenses de" 
sap^rovaram o gesto de seus 
cKTTffas paulistas, que, segun 
do alguns, teriam tido gestos 
de pouco apreço á nossa ter 
ra. Foi pesto em liberdade 
o jornalista Elias Karan. 

RIO, fi (U.) — Na Pasta 
da Viação foi assignad, hon 
tem um decreto approvando 
u regulamento da serviço te- 
legraphico publico explora- 
do peías estradas de ferre,. 

O gal. Schieicher 
pedirá, a amnistia 
aos presos políti- 

cos allemães 

A FEDERAÇÃO DOS VOLUN 
TARIOS DE S. PAULO CON 
TA JA' COM 80 MIL FILIA 

DOS 

S. PAULO. 6 (U.) — A 
Federaçãt, dos , Voluntários 
d;. S. Paulo Informa que 
já se acha concluída a for. 
inação dos jnucleos de Jaca- 
rehy. Nvo Horizonte, Pnri 
tania. QxièTuz, Pir rica, São 
Sebastião e Jaguary. Accres 
centa já contar com 80 mil 
filiados. 

BERLIM. 6 (U.) — Sabe. 
se que o gal^ Schieicher pe 

RESTABELECIDA A ORDEM 
DO CRUZEIRO 

RIO 0 (U.) — O Chefe 
uo Governo ass gn u um dc" 
creto restabelecendo a ordem 
do Cruzeiro destinada a gs» 
lard.':,ar os estrangeiros illus- 
três. civis ou militares. 
"r-r-Wfc-- 

'(TTrS-^o-presidente Hinden- 
burg a amnisl a al! '.s presos 
políticos, desd,. que c, lider 
(Fs nazistas n, Reiòhstag, 
snr. Goernz, se compromet 
ta a -bter de seus partida, 
rios tréguas políticas até 
meiados de janeiro. Essa con 
d, ção é motivada pel fact 
de ameaçarem os nazistas 
a se declararem em greve 
geral. 

O sr. Boi ges de 
Mdeíros continua 
recebendo felici- 

tações 

Operar os 
No FrigoriFce. Matarazzo, 

enx Jaguariahj^va. precisam- 
se de operarF-s qne possuam 
boa pratica do serviço de 
faca. 
  o   

D sr. fes 

pira a ! 

• i 

IÍ3 

RIO, 7 (Ü.) — Ontimxa. 
se fallandio, que o snr. Goes 
Monteiro"irá para a Ministé- 
rio da Guerra, indo • gene- 
ral Espirito Santo Cardn «o 
para o -Jílbunal Militar. 

lonoso 
brista. 

outu- 
emigroxi 

o movlment 
, gal. Paim 

para o üruguay. 
Viollando dahi. encontrou 

o seu antigo partido desarti 
culadc, e preso o sen respéi 
tavel chefe. 

Fm compensação, uma u- 
tra facção formava-se, aca" 
lonTadra. como planta <1 eslu 
fa, pelo presligx . im(pess:al 
dos homens do governo. 

O gal. Paim Filho nã; va 
cilKxi; ingressou iresse novo 
partido e lançou um mani- 
festo . .. E'. bnj". um dos li- 
deres do Partido Republica 
no Lberal. 

Examinámos uma das par 
es do revers1, da niedalha 
civica dc altaneiro povo dos 
pampas ; vejam'1' s agora sua 
ffige. 
Borges de Medeiros, apos 

governar seu Estado durante 

A exieríicis Pifa o ümsiiãy 

ig Hprvii Mitte e ie MaPelra 

Foi levantada pela fiscali 
zaçã;, bancaria, a exigência 
da venda preva do cambio 
ap banco do Brasil, para a 
exportação da berva matte e 
da madeira para a Republi- 
ca Oriental do Uniguay. 

Persiste- pXreni, a exigen 
cia pelas Alfândegas. das 
Guias-de Exportação, que con 

tinuarào a ser fornecidas 
aos exportadores pel Banco 
do Brasil. 

Para a Republica Arg nti 
na e rfema s paizes continua 
em vigor a exigência da veix 
da previa de Cambio, bom 
como para fruguay. quau 
do sc tratar de outros pro, 
ducfbi. 

A InslUuição 

do divorcio 

Depois que rompemos 1 s 
liames preconceituoso.s que 
a mu tes prendiam, agita-se. 
,embora vagafCsamente, a 
qfxestão do divorcio,. 

Pessoas aulorisadas já se 
'manifestaram de publio;, s - 
pjrv a necessidade da s'ua ns 
titúTçâo. 

O interessante é qu« jns. 
tamente no meio feminino 
é que mas intensa se nota 
a defesa do «livorci,, cfcmo 
necessdad, nacional, c com" 
uma das conquistas sociaes 
da revrfluçã: de outubro. 

•São as maiores nteressa- 
das que o pleiteam. v só o 
combatem certos elenxenf s 
diy sexo forte, receiosos de 
que, em , apoiando, o pres 
tigio polit eo ipie por ventu- 
ra pssuam ou almejem venha 
a desmerecer ou se torne im 
passível. 

No fxtnfto, portanto, se não 

é maior p r.iimex, , de defen 
sii,,res, ".sto Se verifica em con 
seqüência da covardia de mui 
tos dos nossos homens pnbli 

não é o br te 
cos. 

A franqueza 
TTos políticos. 

P r sso m smo. sendo o 
assnmpt , delicado e perigo- 
so, preferem c■,.!, r na caute- 
la a uzir d • abro de pisn 
s a meu to. 

O xecei de opposiça' ■ 
principalmente por parte d*-' 
clero, que agora se arneg'- 
menta cm partd, político, 
faz. cinTn que as consciências 
se constranjam e que o *" 
voixão, medida social dc gran 
dp alcance, preservad" ra mo 
ral da familva. ainda d uti- 
uue u aguardar i|ue uma no 
va revolução, não armada, 
mas espiritual, lhe consagre 
e assegure a 'nstiUiição. 

O DR ALARICO MACIEL 
RENUNCIA A' CHEFIA DA 
DELEGAÇÃO BRASILEIRA 

MONTEVIDÉU G (U.) — 
O sr. .\larica Maciel, em con 
seqüência dos últimos succes 
sos ver ficados na directo" 
ria da C.B.D., rtnuncKu a 
chefia da díTegação brasilei 
ra. renuncia esta que não 
foT1 acccita pelo sr. Gastello 
BrílTTco, tendo em conta que 
nã, está terminada a missão 

deveda qual está investido o sr. 
AI a rico. 

Com mais de duzentas as- 
sigxxatxiras de pessoas repre 
sêntativas da sociedade ale- 
gretense, f i passado ao, dr. 
Borges de Mede ros •(> seguiu 
te tejegramma: 

"DBT Borges dc Medeiros. 
Ilha do Rijo, — Hio de Ja" 
ncir1'"'. Republicanos e Liber- 
tadoras, intimamente ligados 
pelos élos do mais puro e 
sadio patriotismo', cmi.xprimen 
tam, com a maior veneração, 
a carinho, o grande ,, abne- 
gado Republican1©', n,; dia de 
sen nalalicio, fazendo, ardem 
tes votos para que termine, 
sem tardança. o holTcanst 
V que, em nome do civismo 

mm • w 
mi. ;r 

m. 

■r-x 

m 
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mi 

i 
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vários qüinqüênios. de u- 
ma f- nua fao abs1 Ixita como 
jus ceira e. scbrxtudo, b ne.s 
ta, deixa 6 poder tão. ©armais 
pifjre do que, quando o assxr 
min. 

Estadista notável, ind vi- 
HiíaTldade estere' typada no\s 
mais sagrados princip o;; d'1 

democracia, o venerandio "co 
rypbeu", gloria de nossa na 
cFuai dade, empresta O seu 
concurso ao derribamento 
da primara oligarcbia repu- 
bl cana- quando mais times 
tos se tornavam ' s sexlft ef 
feitos. Uma • utra oligarcbia 
começa, porem, a florescer, 
semeada p' r luuitós daquel" 
les que abattram a primeira. 

Borges de Medeiros enxp' 
nha a sua palavra de que 
sexx povo ajudará a segunda 
extirpa ção. 

Chegado o m1 mrnto, rppel 
la jjara-Flores da Cunha. 

Este, p rem, age de manei 
ra cant rariá á tjue era espe 
rada. ^ 

O v lho rapublicano não 
hes ta. Tinha sua palavra 
empenhada, p r si e pel0 " 'a 

Itovo, 

Cabia cuniprxl-a. Arma-se 
s.vhc a camp ■ para a luxa. 
Presa em pl na refrega, é 

conduzido ao BioVP nde aguar 
da a ordem de deportaçã 

Pobre, recusa, m ■ entanto, 
numa alta inonslraçã ile^ 
nobreza- qiie vae rareando 
nos teuvpfs que c. rreru, os 
auxil osTnateriaes que th . 'r! 
ferecèm. Pa.'a manter-se no 
exílio, manda vend r uma p© 
quena fazenda, ünica proprie 
dade que tem, depois de qua 
ronta a.nncs tle honrado e 
bcessante lab r em pról de 
sua patria! Manda vender 
o ■elicario onde se acha dc 

ilada toda a saúda d de 
vida já em pleno cca 

P' 
sua 

Os fact > são eloqüentes. 
Dispensam cons durações. 

E ãemonslram ell s, infe 
lizmenté, <(ue. na correnteza 
des ilempos- a medalha d' 
nessa" nacionalidad axnau 
pers ste em se manter com 

r; verso para cima. 

Será vertei? 
LISBOA, ti (D. ) — Corre 

nos círculos políticos que "> 
dr. Júlio Prestes, após a 
vinda da ct nstitiiçã pb'1- 
leará a sua candidatura a 
presidência da Republica. 

í) SR. ABTHUB BERNARDES 
FIXARA' RESIDENC1V EM 

CASTANHETRAS 

meanmi 
ví • 
'dT- 

RIO, 6 (U.) — Aanuiicia" 
se qul o sr. Arthur Bernar 
des fixará residenc a c;n Por 
tugal, na cidade de Casta- 
nbeiras Pera, onde Lm pa- 
rei) (es ppôxunds'. 

PARÁ ASSIGHAR 
RÍVISTAS f 

Pr-rHau» o 
Vi^i 

A IRCLECTICA 
VI-.»' 

ftua J cf® 1"? . S Ps 

Bieina paz no Rio 
Grande do Sul... 

Brevemente!- 

P AJ.EGRE. f> (U.) Com 
so sabe, ate aqui o Estado 
era dividido, apenas, 
regiões policiaes. 

em duas 

c da h^nra, sc submetleu ( 
vem suppcrtando. com a su' 

perioridade só própria 
liomens de sxfã esf x-pe" 

Agora, imr act. d-í snr. in 
tervxmtor. foi divdido em 13 
regiões policiaes, tendo, as 
mesmas por séde R rto Ale- 
gre, Bagé, Cruz Alta. Taqua- 
ra, Umguayana. Rio Gran 
de- Santo Ângelo, L vrameti 
to, Passo Fundo. Caxias, Ta» 

dosquary, Encruzilhada e Ca. 
a a) choeira. 

Nosta cidade 
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Notas Mundanas 

Cíneinas 
Matinais 

BILHETES 
CARIOCAS 

Confesso ao leitor que f ste 
genero de trabaib. — chro- 
mioas humi"risticas — uma 
experiência que estou sn" 
lio. 

Nunca escrevi "isso", 
Faltava á U. B. I. um reda. 

ctor para a secç, t e aoceitci1 

a incumbência. 
Ao que parece, pela bòa 

Oüdlocação que c ) rnaes abi 
fóra estão dando ;;os bilhetes 
cariocas, a 'C-us, vae... 

* 
_Ma€, (o assumplo de hoje 

não 'è esse. 
Não é e é, ao mesmo teu - 

90. 
Procurarhíi explicar: Pn" 

áse^tocar nas chronicas hi;- 
njoTisticas. porque durante 
esta pequena experencia que 
'estou fazendo, cheguei1 á st- 
guinte cÇ-nclusão: Os humtris 
tas de jornal são uma esp;" 
cie de bobo dioi rei; escrevem 
grandes verdades cm ar de 
Brincadeira. 

Isso mesmo tenha eu re !o 
muitas vezes. Quant s bôbos 
não disseram verdades amar 
gas a muitos reis earrancu- 
dos? 

— Você é um imbecil! — 
d zia a bôbo. 

E o rei ria. Ria porque era 
imbecil mesm":, Se não fosse 
não toleraria bôbos a seu la- 
do,. 

Po s ;u aqui nestas chro" 
nicas — sou uma espeeie do 
bòb, citado. 

* 
Querem ver? 
Hontem, um "chauffeur". 

accusando vehem ntem.emte a 
mistura (casamento,. dizem 
os jornaes) do álcool c m a 
gazolina. lançou, á certa al- 
tura, esta mterrgação,: 

"QüCm sabe as companhias 
d,(. gazolina estãçi deturpando 
propositadamente o álcool 

para desmf ralizáio oomo 
içombustivel?" 

E eu. o bobo: 
— E' mesmo, quem sabe? 
Mas, não pode ser. O mu ^ 

tiçi qu; essas companhias p(« 
d-em fazer é promoverem 
guerra no Chaco; revoluções 
no Mcxic , no Chile e na V?" 
nezuela; é ocmprarem politi. 
cos, pres dentes, juizes ,C! con 
sciencias... 

Mas desmoralizarem o com 
bustivel naoi nal em seu pro 
pr o b.nefiai- V 

Ab. isso n, i! 
Ná< vê que tu sou tão bô- 

bo a >ú ;í para acreditar nes" 
sa bobagem... 

Qu'espei nça! 

RICARDO LUZ. 

NATALTCIOS 

Fazem ann s hoje: 

AS STAS: 
r 

— A senhor ta EI1, ah Cor- 
reia dos Santos, professora 
normalistn. 

— OHmva Caldeira, gia 
ciosa jovem de nossa cidade. 

— Davina Pinto Rosas, es- 
forçada professora e mui 
estimada «m n sso meio odu- 
caUvo. 

— A sra. Guilhermina Vil" 
leia. 'distinetissima esposa do 
sr. Arthur Vlllela. 

OS SRS; 
— Bmmanuel Ruy Santris, 

muç honest, empregado da 
Cia. Prada. 

— Raul Pinheiro Machado» 
intelligente nnciço, irmão do 
nl(-'sso Ilustre prefeito, dr. 
Brasil Pinheira Machado. 

— Ambrosio Alves Meira, 
oonce tuadiçi cidadão. 

VIAJANTES 
Para Curityba seguiu lUn- 

tem o sr. Alcides Rocha, alto, 
funccionario do Bancai do 
Brasil. 

O REI 
DOS DARDOS 

Richard Dix, 0 popular ac- 
tor cincmatographicU, será 
vsto em um novo typo, de 
caracterização em "O rei d«s 
dadlvs", drama da Radio Pic" 
tures, que o Éden apriesienta» 
rá hoje aos seus freqüenta- 
dores . 

O papel die; Dix é o de um 
babil ji gador cuja regenera- 
ção é att ingida depeis de uma 
serie de emocionantes e dra- 
máticas oocnrrencias. 

Richard Dix é mn dos as- 
tros da téla que interpreta- 
ram os mais variados papeis. 
Talvez, miesípci o uhico que, 
no período de uma carreira 
cheia de êxitos, haja pr va- 
do incomparavel versatilida- 
de, desde o "farceus" das c " 
médias leves, até a persona- 
gem iincü.nfundivel dos dra- 
mas ■iinpressiicm antes. 

Em "O rei dos dados" o 
papel de Dix provocou da 
critica elogios invulgares. 

Realmente, p quer do astro 
appareoe como sempre fôra 
adimirado: impetu so,, justi- 
ceiro, amigo dos amigas... 

Uma nova creatura appare- 
ce com D x. E' Mary Lawlor. 
Linda Mra. E' por ella qu' 
Dix enfrenta uma série de a- 
oeintecimentos em qui;.; o dra- 
ma palpita, commove e em- 
polga . 

Mattew Betz encarrega-se 
de um trabalho importante 
nessa pr' ducção que fxeorge 
Archainbaud dirigiu. 

íloliE 
JOALHERIA GRAVINA, á 

rua XY n. 37, compra, pagan- 
do bom preço. onr,a e prata. 
Consultem antes de vender 
estes metaes. 

Fieis ao compromisso os srs. A- J. REN 
NER & CIA. vão remettendo á Agen- 

cia Renner -Rna 13 n. 9 
O MAIS VARIADO SORTIMENTO DE 

Ti^rrarfcS Para homens e meninos. As 18^?^ a i CSJtra sim o respeitável povo de 
Ponta Grossa poderá adquirir, por preços VERDADEI- 
RAMENTE MÍNIMOS um bellissimo presente para às 

fpcfno Hp 

M/ÍTãL E ãNnO BOM 

As confecções RENNER se recom- 
mendam pela qualidade do 

TECIDO, cLEQANClA 
«o»— DO —«o»— 

SEU -- CORTE e principalmente os 
seus — PREÇOS— que são os da 

- FABRICA - 
Os tecidos RNNER são de cores 

firmes — Lavaveis e não enrugam. 
AQENCfA RENNER- Rua 15 de Novembro n. 9 

- JOAO L. P. DA TGOS A - GERENTE 

Cresças e cillss 

SANTO DO DIA: S. NICO 
LAU, BISPO 

S. Nicolau era natural de 
Patava, na Lycia. Abstevc-se 
êle de todas as fut lidades 
pueris, para somente convi- 
ver com os livros scientificos 
e rel' gilClst08. 

Quando S. Nicolau tornou" 
so sacerdote em Myra, o seu 
amor que desde ha muitig ali 
ra®ntava pela rríssa religião, 
mais a uda se elevou, diante 
das responsabilidades que se 
lhe arcavam. 

Sendo s us paes possirido- 
res de grande ffcirtuna, e ten- 
do estes morrid1, S. Nicolau 
emppegOiU-a somente em obras 
de caridade, distribuindo-a 
pela p:.breza toda. Destaca- 
mies das innumeras acções 
caritativas dest, santo a se- 
guinte; Um pai. cujo lar era 
enriquec do poi" três filhas, 
não tendo meios para susten- 
ta-las, actinseib iUas ai que; 
abraçassim llirna triste pro- 
fissão. Sabedor disto, S. Ni- 
colau ali accorreu, dep .s tan 
d, pela janellai uma certa 
quantia, evitandej assim a des 
honra num Jar. E tudo isto 
fazia sem ninguém ser sabe- 
dor, demonstrando ([não ele. 
vad, i era seu esip rito de libe 
ralidad-. Sim, seguia elle o 
conselho de Deus, que diz: 
"Tua mão direita não deve 
saber ç, que a tua esqií rda 
faz" 

S. Nicolau foi C-roado bis- 
po suocessor do de Myra, 
quando este morreu. A pro. 
ficuidade de sua administra- 
çãci cpisocpal ponde, em pou 
co tempo, attrahir a attenção 
de todos. 

S. N colau morreu em My- 
ra, mai annCi 342, sendo slíu 
coipo depositado na cathe. 
dral da mesma cidade. 

Sendo elle a imagem viva 
da bondade, da caridade, es- 
ta, a mais nobre de fc das as 
virtudes, Deufi eséiolheu na 
terra para, por seu intermé- 
dio,, perpetrar innumeros mi 
lagres. 

0 homern que narrou 

@ seu fuzílamenío 

(CHRONIC A ARGENTINA DE 1829) 

pci em 1829, na época tu- 
multuaria que se seguiu ao 
fuzilamento de Dorrego, de 
"unitários" e "federaes". 

O general D. José Maria 
Paz, cumprindo ordens que 
recebera djci governo de Bue- 
nos Aires, havia marchado 
para o interior e, triumphan- 
te em todos os combates que 
travara, ap^derára-Sr da ci- 
dade de Córdcba. 

Mas, como. lhe noticiassem 
o avanço, contra elle. do ge- 
neral revcluciioinapio Facundo 
Quiroga, resolveu abandonar 
aquella cidade, aguardal-o 
fóra e combate»lçi em camp 
aberto. 

O "tigre dos pampas", en- 
tretanto, por mdi''' de uma as- 
tuctosa manoibra, fugiu ao, en 
contno ), tomou conta, por 
'Sua vez, da capital do cen. 
tua. 

O chefe unitário decidiu, 
ontão, env ar-TBj, ufm parla- 

mentar exigindo-lbe immc- 
diaía rendiçi01. Redig u esse 
"ultimatum", chamou Um <los 

si"ns officiaes e ordemcm-lhe; 
  Capitão Tejedor: monte 

a cavaRti immediatamente e 
leve esta nota ao general Fa- 
cundçi Quiroga. 

Partiu"a offícial. Mas cc- 
mo, numa rua príxma, mo- 
rava "alguém" que o attraia, 
quiz, imprevidentemente, a- 
WiVTÕtíir a_.sua passagem pe- 
ía õrdiiH. para r saudar ain- 
da que rapidamente, a dama 
dos seus sonbos... 

Nãa pôde, porém, cumprir 
, i seu desejo e a sua missão: 
uma força de Quiroga, qu'' 
se achava acantonada miç so- 
tão, de uma casa próxima, fez 
uma "descarga, matando , , ca- 

que Seu official fôra fuzila* 
do, atacou a c dade e tomou-a 
depois de algumas beiras de 
combate. 

O coronel Deheza. chefe 
unitário que tomou k:, taairrioi 
em <3ue perecera o' capitão 
Tejedor, apris oii.u a patru- 
lha e pass uM pilas armas. 

Perguntando-lhe o general 
Paz, depois, porque motivici 
fuzilára uma companhia in» 
terá, Deheza respondeu: 

— General. 0;mo ninguém 
se culpava de ter matado Te 
Jedlcr, mandei fuzilar a to- 
dos. .. 

Annos depois, um dos ir- 
mãos dr, infortunado cap tãioi 
Tejed r Unha um armaz tn 
em Buenos Aires .Certo dia. 
entrou ali um anciã", com o 
príposTo, talvez, d, fazer n" 
ma compra. 

— "Ché, Tejedor! gr lei 
para dentro. Ha gente aqui! 

Foi quand i o ancião vol- 
tandU.se para m5m, visivel- 
mente '.mcicionado. interpe!- 
lou^me: 

— Tejedor... O sen li ir dis 
se Tejedior? 

-a Sim. E' com;, se chama 

Oíferccc-sG 

Uma família composta de 6 
pessoas, com Umga prat ca 
de criação, plantações, etc., 
offerece-se para dirigir e tra- 
balhar em qualquer fazenda. 
Os interessados poderão pro- 
Cl,,.r.. Tertulianq Gonçalves 

dos Santos, á rua da Esp rito 

0 Caipira 

Syrio 

e o 

-«•■UV 

ipanscreveniSfl 11012 paleslra ipjive em farariagoá, m um ms 

Jfo, aii de demmiÉar o preeeneeile do tia. 0 üoo 

imso SeiíoluÉiarie e km da aeíuaiidade 
GUILHERME STEGMAYER 

(Continuação) 
Por isso appareceu corou 
ma sombra apavorante, com 
um simoun febricitante abra- 
çando as regiões que logram 
invadir, desolandc-as. 

São beduiu1' s desde os tem- 
pos de Abrahão. atravessa, 
ram ps séculos e perdurarão 
pelos tempos afóra. São re- 
sultados dum predeterminis- 
mo, duma fatalidade históri- 
ca. E, que é um bedu no? Um 
ser egoísta, indodente, trapa- 
ceiro e gatuna. Em outras 
paiaívras; um ladrã , dissimu- 
lado! Na sociedade v sam só 
Um fim: tudo, de (pialquer 
geito, para si; nunca traba- 
lham no sentido rigo.ros,. da 
palavra; tratam os seus ne- 
gócios tíoan más artes, c' m 
fraudes, com enredos. ado 
decentes emquanto não lhes 
brindar a cpportunidrde pa- 
ra fazer as suas, at' mesmo 
a empurrões, vioilení i uintie; 
empregar os artifícios ; anho 
sos do gat .i que. bri nca m o, se 
apodera do alheio sc,.') pre- 
text,,, duma operaçã hones-, 
tamento feita. Podem ser rus 11^ que os anima, para sum r- 
lico.s, semi bárbaros, inoran-lS0 logo e fazer-nos despe-ti- 
do em tendas e apoderar-se vameinte uma banana! O (tor 

u- 1 por sirrpreza e em lutas car" 
mifie nas do gadí, e. da mu- 
lher do proxímo, como po- 
dem ser negeeiantes, mode- 
rando seus hábitos c costu- 
mes, habitando, comnosco nu- 
ma cidade, estabelecidas com 
mercialmente, attrahindo e, 
ás vezes, impomdo-se mesmo 
c((m palavras me|ifluas, em 
requebras mfindKs, com per- 
jurios e mentiras, para arrui. 
nar o seu concorrente. 

Que moral, Ique pattriotiS- 
mo pcdem ter poves dessa 
indole que nunca, jamais fo- 
ram capazes d|e. crear uma 
naiconalidade. Nunca tive- 
ram sequer sentimentos de 

deiro sentimento, dn, nacietna 
1 dade que os empolga é apr 

derar-se do que mais puder, 
sem prcoccupar-se para nada 
nada do demais. Esse é o 
única e verdadeiro sentimen- 

neho Pires gravou uns discos, 
estudando a psyeciogia dos 
povos diversos, pondo em re- 
levo os respectivos caracte- 
res, especialmente do syrio. 
Tudo está muito, bem, nãci 
cabe duvidas, mas elle, para 
sier justo, devia ter accrescen 
tade, 00 fiinal estas palavras 
quando os elogia: ..lail 
qual uma serpente que seduz, 
que encanta, que fascina, nb- 
scirvç e matai". 

Não é essa a única e pro- 
digiosa virtude dessa raça? 
Bem fez o p. vo dc Blumenau 
de mão perm itir que pene- 
trem lá, embora habilidi sa- 
meníe anda uma velha pela 
rua vendendo bilhetes de lo- 
teria. Em Joinville já se 'in- 
filtraram no OCmmercTÕ." que, 
qual planta damminha, sc vão 
alastrandiCi da perpheria pa- 
ra o o ntro.. Eram as únicas 
cidades q"lTc s)e defenderam, 
repellindo-os, porém, tomo os 
ciganos, '"u ma:s propriamen" 
té, tomo os marcot cos, á foi- 
ça d,» respira-los " se tornam 
sioporiferos. 

— O senhor está totalmen- 
te imbuído dum preco nceito: 
fatal| Odeia-os por pessimis- 
mo. talvez per dosafecto pes- 

nacionalidade. Nunca tive. soai, e elles, cs to-itados, são 
elementos característicos das tão bons!! — observei eu. 
causas material, formal, effi í — Bons, iheinl? Coitados, 
ciente e final para constituir j elles!? resmungou a mulher, 
uma nacionalidade. O verda-(e logo ocintinua elle: 

— Como lhe estou d zendo, 
assim com,,, entram, também 
sabem, ás vezes ocm o nome 
de João Pedro e depois de 
Pedr,; João.. Não se admire! 
E' assim mesmo como lhe es- 
tou dizendo. Não ha nada- 
que tirar, nem pôr! 

(Canti nua). 

Pensão 

Familiar 

(Perto da Estação Ferro- 

viária). 
I Acceita pensionistas e dia 
1 ristas. 

Bons commodo.s e fartas 
Rua Itaiacoca n. 35. 

refeições. 
Diaria; 6$000. 

!■*»»» i'8 I i I I i 1 I M I I I I I 

Negocio 

m kiSlIü 
Vende-se ou permuta-se por 

terras do Norte da Paraná, 
<Xe preferencia em Jatahy ou 
N^va Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas dlc telhas 
francezas, uma com 9 amplos 
cummodius; a outtra to-m 6, 
com o respectivo jardim e 
vasto terrena, sitas na rua 
Tiradentes ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
tom seis espaçosos commodos 
e terreno cercado de arame 
farpado,, com a área de, 10 al- 
queires na Vitla de Reserva, 
optimo ponto pára leiteria, 
pomar e outras industrias a. 
gricUlas. Dista 400 metros da 
séde da villa d,-. Reserva do 
Tibagy, para onne existe umá 
boa estrada de rodagem que j 
parte de Ponta Grossa. 

300 alqueires do terras, co- 
bertas de matto, no lugar de- 
nominado Vergonha, districto 

' de Therezina. no Munioipit 
de Reserva. 

44 aiquríres de frondosos 
hervaes, no lugar denomina- 
do "Campinas Bellns", muni- 
cípio de Reserva. 

10 alqueires de «ptimos 
campos de criar, na Fazenda 
do Amparo, comarca dc Tiba 

23 alqueires de terras de 
faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva, município dc, mesmo 
nome. 

Uma casa de madeira, com 
o respectivo terreno, medin- 
do este 25n?i. d frente por 
50 do fundio. E mais outras 
propriedades na mesma viüa 
de Reserva. 

O motivo da venda ou per- 
muta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprletariio;, na vil- 
la de Reserva, cu nesta cida- 
de, com o sr. major Martinia- 
no d,. Almeida, à rua Dr. Pau- 

" sabeáor .le SrtTtü *>"í".' Cm*** 

Casas que se 

recommendam 

CASA ORIENTE 

Rua Cel. Cláudio . 
FAZENDAS. ARMARI. 
NFIGS. PERFUMAR1AS 

Foae; 291. 

Grande sortimento a pre- 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

gravatas 

Bons — Modernos e 
Baratos 

na 

CHAPELARIA CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 48. 
Rua Cel. Cláudio n. 34. 

Calçadas para homens, 
senhoras e creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
— dtois uilimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO CAFE 
"LEONY" 

E' o melhor e não é o 
mais caro. 

(Pellissari & Irmão) 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

Paro nnnunciea ne#to folho 
tp(OCU(« a 

JCLECTXCA 

São Paulo - Rio ào Jcneiro 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro u. 124 

e 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, Cicntecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
•  Novidades    
Si querois comprar bons 
artigos e eto-noiuizar di- 
nheiro, procurem sem de- 
mora a CASA MICHEL. 

ALFAIATARIA BIBCLA 

(Paschoalino Ptovisieeo) 

FORNECEDOR.\ DA AS- 
SOCIAÇÃO B. 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- 8» 
CaiX;> do Cornei o n. 68., 

AGENCIA 
RENNER 

Ternos. Trajes, Costumes- 
Sobretudos, Capas, Polto- 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade e puríssima 
lã. sempre, se encontra na 
Rua 15 de Novembrj, n. 9 

Modtsla 
Mm®. Oi UNIDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

— ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu- 

mero 125. 

PHOTOGRAPUTA WEISS 

Phüilos, Crayons, Okos, 
Aquarellas ,e demais tra- 
balhos concernentes á 
erte. Atíende a gualquer 
hera. 
Rua 15 de Novembro nu- 
mero 02 — Pi nta Grossa 

UBALDTNO HOLZMANN 

Peças Chevrolet, pneus 
camaras e aeceasariot. 
Artigos Kodak c artigos 
para tennistas. — Tapa- 
tes linolcura FLOORTEX- 
Ri^i Cel. ClandÃo n. I. 

t 

0 dono do armazém. Poí 
que? 

— Porque caiti-wi um i f* 
flcial com o mesmo, nome, cm. 
Górdoba, em 1829... 

— Ah! sim... O pobre Cai- 
los! exclama Tejedor que vi- 
nha entrand10. Como o. se- 
nhor o conheceu? 

— Pois Se eu fui um d s 
fuzilados... 

— Um dos fuzilados? 
— Sim, senhores. Um dos 

fuzilados. F-rmava eu parto 
das fic-rças do general Facun- 
do Quiroga, em Górdoba, na* 
quelle anuo, e da grupn,, qu ' 
fez fogo si bre o cap tão Te- 
jedor, sem saber que edle era 
parlamentar. Cahind,^, prisii- 
neiros do general Paz, pão 
nos foi possível individuali- 
zar a autoria do fuzilamento 

irm dos seus chefes mandou 
matar-nós a todos. 

— Pelo visto,, a todos 
não... 

— Sim senhiores. A todos, 
que morreram, menos eu que 
cahi, baleado, dentro de um 
corrego, salvando-me assim 
do enterr i. Na noite desse 
dia arrastekme tomo, pude 
até um rancho proximo, on- 
de, recolhido pelos seus mo- 
radl(T,es, permaneci até curar" 
me do ferimento... Já vêm. 
os senhorts que não menti 
quando lhes diss® que fui lu- 
zilad, i. Fiquei diante do pe" 
1 tão, vi o cano das espingar 
das contra mim, ouvi a ordem 
de "atirar!", '>'fd a descar- 
ga, recebi k? tiro» cahi com 
uma bala no torpo... apenas, 
não morri. Mas que fui fu- 
zilado... lá isso fui, não, ha 
duvida alguma!". 

* 
Leitor: esse é o facto que 

ouvi relatar pela illustrada 
h storiograpto. t tradicciona- 
lista d. Pastor Obligad' , tes- 
temunha presencial da utinVa 
parte desse extranho episc- 
dio do hom m que, embora 
fuz lado, pôde narrar oi 9011 

fuzilamento. 
Gontron Ellaury Obligado. 

"A Brasileira' 
Artigos para lesporte epi ge- 

ral Bolas Olympicas, Malas 
e artigos de viagem. 

Rua General Carneiro 90. 
Preços excepcionaes duran- 

te este mez- 

iugasc 

m en d ad o r " M irò, tom 6 com- 
modos, banheiro, garage-in^ 
tallação de agua e 

Tratar com Fredenca Bati. 
no prediio visinho. 

Na Prefeitura Municipal, 
Diretoria d. Hygienc, vacci 

diariamente das 13 :»s 

14 horas. 

i-iiunn««■ h-K 

Fabrica Victoria 

Torreíação e moagein 

(O preferido da população 
da Prínceia do# Campos). 

An nexo á fabrica: Depos^ 
to do toha ideada e bruta. 

Entrega a domidlle. 

liuga-se ou w-se 

Uma casa na Avenida Vicen 
te Machado n. 9, e outra na 
rua Santos Dumont n. l(!íi _ 

Informações com d. Gni' 
Ihermina Gravina. Rua 15 do 
Novembro n. 12. 

mm cíii 
A CASA BRASILEIRA rece- 

beu um formidável sortimen- 
to dos ultimas typos. Rua Ge- 
neral Carneiro, 96. 

Preços excepcncnaes duran- 
te este mez. 

25$ i pir 251 
Calçado Mexicano, ultimes 

modelos com qualquer cor. 
A 30$000 calçado Luiz XV. 
Artigos finíssimos. Procu- 

rem "A BRASILEIRA", e eco. 
nom sarão seu dinheiro. 

Rua General Carneiro 96 • 
   —o-  

Vcndc-sc 

Um casal de Jacutinga, com 
2 annos dp idade. Ver e tra- 
tar na rua 12 de Outubiv_i nu- 
mero 6. 

■P Precisa-se de um ferrei r ' 
para serviço, de carros. Dir- 
gir.se por carta, ind cnndo 
pretensões, etc. ao sr. F r- 
tunato Rogenski, em Cachoei, 
rinha, neste Estado, 



Ultimas Blarto 
MWIIM—ÍIIIMH 

mer" 

Pela segunda vez in^ 

vadldo c nosso 

território ? 

LA PAZ, 6 (U.) — A pro- 
pósito da segunda nvasão do 
território brasileiro pelas 
tropas paraguayas. o diaro 
"El Norte", desta capital, tez 
entre outras os seguintes 
commentarios: 

"A invasão do territor o 
brasileiro pór tropas paragua 
yas, com o objectivo cie ata" 
car nossas posições do sector 
de P Tto Suarei, cresce, nes. 
te momento, de mportancia 
e gravidade, porque é a repe 
tição do que foi levado, a ef- 
feitj, contra o quartel gene. 
ral brasileiro de Bella V:sta. 

Estes attenlados contra a 
soberania d'o Brasil. (|U; é 
incontestavelmente o paiz 
"leader" da Amer ca do Sul. 
revelam que -s paraguayos, 
vendo-se perdidos, não olham 
mais o meio nem medem as 
conseqüências de que dald 

possam advir. O governo 
brasileiro até agora, ao que 
saibamos, não tomou qual. 
quer previdência, de carac- 
ter diplomático» e isto talvez 
por 'ignorar o que s© está 
passando a milhares de ki- 
lometr s da capital do paiz. 

"De nossa parte, a conclu 
são qu© podemos tirar des" 
ses factos 6 a de qu© os nK:S 
sos inimigos estão, já, embo- 
ra a guerra no Chaco este- 
ja em seu peré do inicial, em 
situação precária, porque do, 
contrario não se lançariam 
á temerária aventura de ata 
car um quartel brasileiro pa 
ra prover-se de material bel 
lie,. nem atravessar o, tem 
torio alheio para vir atacar 
posições inimigas. Tudo ndi" 
ca. portanto, qu,,, antes do, 
c1' meço o Paraguay já está 
chegando ao fim". 

h vi clima e o criminoso eram 

empregados de E. F. S. P. R.1^* 

, 

Quem íerle sl- 

o coronel ? 

Teriam os caravaneí- 

ros viajado como 

ílagellados ? 
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Doenças do 
JMAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTRE 
.Pílulas fio 
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CASOS DE POLICIA 

PRISÃO I PROCUREM SEUS 

Foi effecluada hoavtem a 
prisão do conhecido desor- 
deiro Alexanidre Lopes, que 
©m dias da semana passada 
desrespeitou sua comadre, 
tí nforme nota por nós pu- 
blicada. 

SEGUIRAM PARA 
1RATY 

Seguiram para iraty Ernes 
to Correia e Oly .npio Macha 
do de Olive r: escoltados 
pelo agente numero 3 e que 
Eram presos nesta cidade a 
pedido do delegado daquella 
localidade. 

Houtem, aproximadamente 
ás 9 horas da manhã, em Ita 
raré, Francisco, Chagas "essas 
s nfn. com Um tiro de revól- 
ver, a Alberto Meister. 

A victima. que chegou a es- 
ta cidade boje ás primeiras 
horas da manhã. : ra ha mu " 
tos annos ©mpregado da E.F. 
S.P.R.G. Trabalhou durante 
rauitt, tempo nas Officinas 
locaes. Pertencia á conceitua 
da faniil a Meister e era ca, 
sado,. 

Ha algum temp,, for trans- 
ferido para Itararé, onde 
©x rcia as funeções de chefe 
do deposito de machiaás. 
O homicida também epre- 

gado ferroviarte1, foi, igual" 
mente, ha pouco tempo, trans 
ferido, daqui, para aquolla 
cidade paulista. E' solteiio e 
ainda in|(ço. 

O MÓVEL DO CRIMC 

Fazendo indagações, na es- 
tação ferroviária local, nossa 
reportagem foi informada 
que L, crime orig nou-s© de 
questões de serviço. Chagas 
era subalterno de Alberto 
Meister, pois _que trabalhava, 
também, no deposito de ina- 
chnas. 

Segundo soubemos em ou" 
tras fontes, os antecedentes 
do crime prendem-se á ques. 
tão surgida durante a sessão 
da Assembléa Geral da Asso- 
ciação Beneficente 26 de Ou* 
tubúv', ultimamente realizada. 

Chagas foi uma das pessoas 
eliminadas dessa entidade, 
por ter tentado impedir a rea 
lização dessa reun'ão. 
' Não obstante, persistia em 

se f rnecer d© gen,ros do ar 
rnazem de Itararé. 

O sr. Alberto Meister lei - 
graphára ao dr. Hugo Gies- 
brecM. presidente da Assocui 
çâo, coiisultamlo-lhe se pod'" 
ria f rnecer "vales" a Cha- 
gas, para esse abastecimento. 
Obteve resposta negativa, fri 
sando o dr. Hugo que o for- 
necimento de mercattecas é 
privilegio dos associados. 

Chagas, então, procurou a" 
nEtinar os collegas de servi- 
ço contra a sociedade henefi, 
cente. Meisttr, sabedor do fa- 
cto, terihe-ia chamado a at- 
tenção. F1 i quando seu su- 
balterno saccou da arma. fe- 
rindoo mortalmente no ven* 
tre, com um pCjectil. 

Segundo ainda soubemos, 
Chagas foi preso cm seguida 
á perpetra ção do crime . 

ATTESTADOS 

Convite [i 

E BENEFICENTE 

Pelo commandante do Ba- 
talhão João Pessoa, tte. Ma" 
rio Vicente de Castro» foram 
remett dos á delegacia local, 
afim de serem entregues aos 
seus respectivos (h nos, os 
attestados das ex.praças da- 
quell© extineto batalhão: João 

Grakoski. Salurnipo San Es, 
João Camargo, Pedro Pereira 
P nto, Joãti Guimarães © Fran 
cisco Rodrigues, cujos docu 
mentos estão na delegacia a 
disposição dos mesmos. 

1 

Avisamos aos nossos preza 
dos assignanes da cidade, da 
capital, do. interior e de ^u 
tros estados, cujas assignatu 
ras s© acham vene das que 
vamos proceder às suas co. 
branças. 

As assignauras que teru 
«am no fim d,_. corrente mez 
serão cobradas em principio 
d© janeiro proximo. 

AN pessoas que Emarem 
uma ass inatura de nossa fo 
lha para 1933. pv(iá-la-emos 
grauitamonte este resto de 
anno. 

Convite 
São convidadEs os ameios 

dos clubes Pontagrosscns© e 
Thalia. para o sarau dansan 
te que es bacharelandos de 
1932 levarãjc a cffeito. nos 
amplos salões do Club,e Pon 
tagrossense, no dia 10 do cor 
rente ás 22 horas. 

A directoria do "Centro 
Operário Cívico e Beneficen" 
te" convida os seus associa»- 
dos para a reunião de assei 
bléa geral, que a requerir 
to de um grupo d© socior < 
lizar-se-á nici dia 11 p ) 
de Dezembro,, domingo, ás 
horas da tarde, na séde do 
Centro, á rua Professor Cil- 
iares. 

Mureis n 

t fti 

Uo sr. Fauzi Âbib Abumus- 
I si, presidente da Caravana 

Tratandí/se de assumpto 
de alta unpoirtancia para a 
sociedade, a directoria ped© Ci 
comparecimento de todos 'cs 
sacieis, afim tie que não dei- 
xe de ser realizada a reun ão, 
por falta de numero legal. 

E' vedada a entrada ás pes 

soas estranhas á sociedade. 
Ponta Grossa, 3 de Dezem- 

brlt, de 1932. 

A DIRECTORIA. 

PROPAGANDA f 

@Pra£vrc a 

CLECTICA 

Tr&s dm Dexambro, 12 

Precisa-se 

' Precisa-se de uma família 
estrangeira, para trabalhar 

Postal, (39 - S. faul» 

em mna chacara. Tratar á 
rua Cel. Francisco Ribas nu. 
meno 7. 

Acadêmica que virá á nossa 
cidade aa dia 10 do mez cor- 
rente, recebemos o seguinte 
telegramma: 

"Intermédio desse brilhan" 
te orgão Caravana Acadêmica 
felicita d gna c culta turma 
bacharéis 1932 do conceitua- 
do esíabeleciment, ensino 
Gymnasio Regente Feijó". 

E' excellente 
verdad e! 

de 

Do sr. Mario Nogueira, a- 
creditado, industrial, recebe, 
mos, com, . brinde, algumas 
garrafas do tão falindo v nho 
"São José", d. sua fabrica" 
çã'cl. 

Venha buscar sua 
peça! 

Um suppórte de parabrisa 
lateral de autemovel, nicke- 
lado, que foi encontrado, na 
Estrada Je Uvaranas pelo jo- 
ven Lau%, Pereira, acha"se á 
disposição de seu legitimo, do- 
no, na gerencia desta folha. 

CURITYBA, õ (Succ.) — 
Publicou o "Diário da Tar- 
de"; 

Os nossos leitores deve- 
rão estar lembrados da se" 
r:e de perguntas e interpel- 
Iações feitas por ustas colum 
nas pelo n^sso confrade Pe- 
trarcha Callado que queria 
saber a todo transe quem 
custeou a viagtm da curava 
na (Io Paraná, que foi ao Ri 
assistir ao Congresso Revo. 
hieionario. 

'NÃO HA PASSAGENS DE 
FAVOR 

Uma nota esclarecedora dio 
gabinete do ministro José 

Américo 

Salisfazendo-lhe a çuriosi" 
dade, veio a piiblice. ontrii 
confrade, sr. José Augus- 
to Gomy que -espo i i i ca- 
categoricainente á todas as in 
terrogações. 

Dessas respo, is uma dj" 
zia que parle da viagem te- 
rá custeada pelo sr .1 sé A" 
merico dc Almeida Ministro 
da Viação. 

O caso, mor ou e nós que 
não nos inter-ssairms P' r el- 
le não sabiriamos do nosso, 
silcncis., se não tivéssemos 
encontrado uma declaração 
do sr. José Américo que col 
foca em má situaçã, o snr. 
Gumy. 

No, "O Globo" do Rio d1 

1" do córrente, lè"se o seguiu 
te em sua primeira pagina: 

Do gab note do sr. minis- 
i íro da Viação, recebemos, 
hoje a seguinte iV ia: 

"E" destltuida de funda- 
mento a versão de que o Mi 
nisterio da Viação 'tenha for 
neciíí. transporte gratuito 
para qualquer pessoa ou gru 
po d, pessoas na Central do 
Brasil ou em outra estrada 
administrada pela I'a ã . sal 
vo o caso, dos flagellados do 
nordeste. 

Nã,- só o snr. José Ame- 
rico tem recusado, systhema" 
ticamente. fazer concessões 
desta natureza, como promo 
veu a exipediçã de dois de- 
cretos, que vedam as passa- 
gens de favor". 

Como se exipl ca essa con 
tnadicção? 

Se o n* sso confrade foi 
autorisado a fazer as decla- 
rações que subscreveu, seu 
dever impões uma explica' 
çâo cathegorica. 

Sc não fo , sua c' ndueta 
será Indicada pela sua pró- 
pria consciência. 

AmeHco, 

IrilíHí à üB 

ín B8SSBÍ 
Esteve em nossa redacção 

o sr. 01ymp'o Machado, que 
nos veiu pedir tornemos pu- 
blico não se referir á sua 
pfssoa uma nota policial in- 
seria em nosso jornal, em 
edição de ante hontem. 

A pessoa que foi presa, a" 
diantou-nos o rectificador. é 
outra, © chama-se Olympio 
Machado de Oliveira. 

Mmm 

Foi deixad,. na Igreja Ma. 
tr z um sobretudo de homem. 

Pede"se a fineza de quem 
o encontrou entregal"o em ca 
sa dia sr. Thecphilo Cunha 
IIIHIIIIIHIIHI 

Uma remoção que 

põe um magistrado em 

series dificuldade;- 

Para transportar-se de uma cida^o 
do Sul de Matto Grosso a outra o 
norte de São Paulo é preciso gfast; a 

se, pelo menos, sessenta di«-s 

RIO. 1 (H.) — Uma via, 
gem igual l(-ti maior do que 
faria sc tivesse de dar a voí 
ta ao mundo, será a do ma 
gstrado mattogrossinse sr. 
Pedr,c, de Alcantara Baptista 
de Oliveira, que se encontra 
em transito nesta cajpital. 
afim de reassumir o cargo 
para que foi removido. 

Esse agismrad' , que era 
Juiz de direito, em Bella Vis 

Experimentámo-lo. E' bom 
de verdade! A sua qualidadê 
faz jus á fama que tem. 

Agradecemos ao operoso in 
diistrial a gentileza que teve 
para cómnosco. 
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ta- no sul d, Matto Grosso, 
foi removid, para Jaguary" 
Martim, no norte do Estado- 
no extrem», do Madeira-Ma- 
moré, junto á fronte ra da 
Bolívia. 

Para assumir c. seu nov",' 
posto- vem fazendo um lon- 
go cruzeir, comparável ac 
da volta do mundo. 

Ao ter conhecimento da 
sua renteção , o sr. Pedro 
de Olive ra partiu de Bella 
Vista para Cuyabá, afim d" 
regularizar a sua situação. 

De Bella Vista a Campo 
grande gastou dós d as de 
automóvel. 

Seguiu de Campo Grande 
para Perto Esperança por 's 
tada de ferro, fazendo, o tra 
jecto em um dia. 

De Porto Esperança a Co" 
rumhá gasten um dia e de 
Corumbá a Cuyabá s^is dias 
po.r via fluvial. 

Única Vendedora 

Proaresso 

Rua 15 de Novembro ir 12 

& - f-* 

 1 ^    ó'      

Retornou a Corumbá nu- 
ma viagem d© quatro dias. 

Ao attingir novamente Co 
rnmbá seguití para Porto Es 
perança, numa viagem de um 
dia. 

Dois dias depois estava em 
BaünT e levou mais um dia 
para chegar a S. Paulo, de 
nde se transportou para o 

R'io. 

sSrrsív 
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4 MAIOR E A MAIS REM MONTADA DO ESTADO 

Camisas, pyjamas, cue- 

cas e ceroulas 

Nãíi fai o façam suas camisas sem consultar-nrm» _ Av»Mii«la 

  ■■ 

Tomará aqui um vapor do 
Llo.yd para Manáos. devendo 
•iajar dezcnóVe dias. 

Na capital amazonense a 
ihida de um dos vapores 

para Madeira e com sete dias 
de viagem chegará a Porto 
Velho,. 

A Madelra-MamTé man 
tém apenas um trem por se 
mana, ás terças-feiras. Se 
chegar a tempo proseguiró 
lógo viagem; do contrario, 
terá da esperar a outra ter' 
ça-feira. 

De Porto Velho a Jaguary- 
Mirim. qu,, fica no, kilometro 
365. levará doi« dias. 

As diversas d em "ras nos 
pontos de transbordos repre- 
sentam quasi sempre cerca 
d© 15 dias, d© fôrma que com 
os 47 dias de viagem ©ffecti 
va. gasta*se no nVnimc ses 
senta dias de viagem para 
s© ir d-e- uma cidade do sul 



AT©S©Fiei •V. 

t Freíeifru rr Mwnicipal de Ponta Grossa 

Bioueriili 
O Sr. Dr. Prefeito Mu; - 

cipal despachou, em data 
3 de Dezembrci, os seguinte, 
'crequerrnentos: 

1850 — Bort Io Mo r>— Bai 
ÍXíi de impostx s — <' requew 
irente está obrigado o paga- 
mento de mp sito ; -■Ji?1, r© 
(ferente ato segundo .^theslre 
ido 1932. No mais. Mwdo. 

1918 — Standard Oil M. 
jCo. of Brasil — Mudança de' 
b mba de gazolina — Indefe 
Hdo, em face da inf< mação. 
\ 1932 — Ângelo Madalozo — 
Pagamento de; 80|000 — Fa- 
^u.se o lançamento. 
f 1939 — Agosf nho Bosas — 

Licença de construção ■— Ar 
quivt-se. 

i 1953 — F redvric; , Lánge — 
Carteira de o iutor de mo» 
tocycleta — Expeça-se. 

1961 — li ná c de Biassio 
— Pagamento de 1651000 — 
Faça^e ^ lançar "nto,. 

1567 — Cas T/iiro Parfika — 
Alvará de seccc" molhados 
— Sim- na fórm ia lei. 

1981 1. M. mrel — 
Certidõe - Certitiaue«se. 

1996 — Bnrijamin Mourão, 
Certdü, Crtif)que»se. 

2006 — Fi derico Hilgen- 
rg Sobrinl o — Baixa de 

i postes — Deferido.. 
2007 — A merco San P s — 

Laixa do npostos — Como, 
i quer. 

Regularpí r o geral do 

transito \ iblico do 

Município de Pont 

Grossa 

f cs 

TAXAS E EM OLUMENTOS 

50$000 
201000 

1Õ$Ü00 
101000 

101000 
iosooo 

20$0fl0 

8$000 

81000 

21000 

3$000 
5$ 000 
5$000 
5$000 
51000 

101000 
51000 

InscriçãKj para exame de cn miulor de aut movei 
Inscrição para exame de mo b (Acleta 
Inscrição para exame d ore iro e carroceiro, li 

2 e 4 animaes 
Taxa de; vistoria ile automo vel 
Taxa de v storia de mctocicl eta o vc-culo de tra. 

çã; animal 1 
Taxa de licença d© que trata o art. 154 
Taxa de expedição de cartei ra de condutor de 

veículo de traçãn autom at ca 
Taxa de expediçã, de cartei ra de condutores de 

veiculo de tração anima 1 carregadores 
Taxa de expediçã:; de cartei ra de ajudante de mo« 

turista 
Taxa de expedição de cartão de matricula de con- 

dutor de automóvel 
Taxa de matricula de comdut icr de automóvel m 

transito por 8 dias 
Taxa de licença para diversos fins 
Taxa de atestado. 
Taxa de averbaçãc. de documentos 
Taxa de certidã, (mais 300 reis por linha) 
Taxa de exame de tax metro 
Taxa de certificado d., exames 
Taxa de fixação de selo de chumbo da Inspe- 

toxia i 
Exame medico pfira exame de cnndidat 
Exame medico bienal 
Registro de veiculo de tração automática para pas- 

sageiros 
Exame de veiculo, dc tração automatica para car- 

ga 
Registrei de motocicleta 
Registro de veiculo d? tração animal de 1. 2 e 

3 animaes 
Registro de veieul, de tração animal brados por 

mais d,. 3 animaes 
Bogistro, de veiculo dc traçã 0 animal de 1 ou 2 

animaes (c^loimaes) _ 
Registro de transferencia <Ie automóvel 
Begistro dc livro de assentamento de garage ou 

empreza de transportes 
Begistr,^ de canva baixo de 2 ou 3 rodas para 

distribuição de leite, doe es. frutas e bagagens 
Registro de bicicletas, trjcicles, tanders e simila. 

res 
Begistro de placa de "Fxner iencia" 
Bcgistr,, de ônibus L mais iJ! por logar em di- 

nheiro) 
Termo de abertura c.u encerr amento d,, livros de 

garages ou eroprezas dc transpõe 
As garages ou empresas de transporta; pagarão, além 

das taxas dc registro, dos li vo s. a rubrica da autorida- 
de, á razã de 2001 reis por folha. 

As rubricas das Inbclas de preços pagarão a taxa de 
Bs. 21000. 

31000 
20$000 
5f000 

10$000 

101000 
5$000 

4$000 

51000 

3|000 
101000 

51000 

3$0(TO 

8$000 
20S00O 

101000 

51000 
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INTIMAÇÕES FEITAS DURA * — . . ^ . 
NTE a SEMANA FINDA DE ) querer vistoria san teria pa- 

á rua Santos Dumont — Rc- 
tpierer vistoria sanitaria pa- 
ra prédio da rna Santos 
Dumomt n. 160. 

João Domingos Rosa — Re 
querer vistoria sanitaria para 
; prédio da rua Santos Du- 
moint 118. 

Teofilo Cunha — Requerer 
vistoria sanitaria para o pre" 
dip da nia Marechal Deod10'- 
ro n. 38. 

João Cavalin — Residente 
i rua Julia Vanderlei — Re. 

26 DE NOVEMBRO A 3 DE j ''a o prédio '(Ta rua Bonifaci' 
DEZEMBRO J Vilela n. 28. „ . 

Carlos Nessel — Residente 
Rafael Copia — Residente 

M > 1 »■» 1 i i'*1' ' WHhMHt 

fígaio de Bronze 

Rua Sete de Setembro n. 73 — Phone: 1—6—D 

:o: ACABA DE MONTAR UMA NOVA SEOÇÃO DE 

Alfaiataria para CiviS 

e Militar 

sob a dinecçã do eximio C/Titra Mestre 
SENHOR DOMINGOS VIRGÍLIO, 
ex»Contra Mestre da "LIQU1DADORA". 

Executa se qualqtier Iraballu» cora presteza e perfeição 

FORMIDÁVEL SORTSMENTO DE CA SEM IRÁS E 
  BR/A DE UNHO  

OS NOSSOS PREÇOS DT> tFIAM TODA CONCORRÊNCIA 

Macedo & Irmão 

Ponta Grossa 

á rua Cel. Dulc dia n. 106 — 
Requerer vistoria sanitaria 
para o prédio da rua Cel. Dul 
cid o m. 192. 

André J ao Dal Col — R - 
sldente no Rio Verde — Re- 
querer visti ria sanitar a pa- 
ra q prédio da rua do Rosá- 
rio n. 37 e 34 da rua Hinon 
S Iva. 

Pedr Figuiroa — Resi- 
dente á rua 7 de Setembro 
n. 154 .— Requerer viste ria 
sanitar a para o prédio da 
rua 7 d Setembro 152. 

João Vosner — Residente á 
rua Paissandu — Requerer 
vistoria sanitar a para . pre 
dio da rua Santas Dumont n. 
187. 

Leonardo Szess — Residen- 
te á rua Ermelino de Leão 
n 74 — G nstm r um reci- 
piente para proteger certos 
pr dul os como pão, conser- 
vas, queijo, etc. 

J.;.isé Piacovski — Residen- 
te á Av. Ernesto' Vilela 131 
  Requerer v storia sanita- 
ria para o prédio n. 133 da 
Avenida Ernesto Vilela. 

Re naldo P.ibas Silveira — 
Residente á rua 7 de Setem- 
br. , 208 — Comparecer á Di- 
retoria de Higene para tra- 
tar da falta de higie)r.V (|: : 

açougue Floriano, de sua pro 
priedade, s'to á praça Floria, 
no Pexf ito n. 78. 

J sé Abrão — Residente á 
Avenida Vicente Machado 
Machadd n. 18 — Construir 
pisos ma cavalafça e quintal 
com declividade e sargeta 
para o eso am nto das agnas. 

Francisco Rir isas de Assis 
Residente á rua Eng. Scham- 
ber n. 70 — Constru r uma 
vitrine em forma dc tabolei- 
ro para a vetnViia de doces, 
uzar um pegaditr para apa- 
nhar os dirces. 

Frida Lapido — Residente 
ú rua 15 da Novembro., 76 — 
Qcustrair uma vitrine em fer 
ma de tabo! iro para a ven- 
da de #ces, uzar um pega- 
dT para apanhar os doces. 

Edital de 

primeira 

praça 

O Dr. Ed son Nobre 
de Lacerda, Juiz de Direi 
to da Segunda Vara da 
Comarca de P nta Gros- 
sa, Estado do Paraná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente Edital d,e primeira pra. 
ça com o prazo, de v-nte dias 
virem ■ou delle conhecimento 
tiverem que' o OfUcia! "de Jus- 
tiça destt Juízo, servindo de 
porteiro dos auditórios, ha 
de trazer a publioy pregâ 
de venda e arrematação á 
quem mais der ou maior Iam 
ço offerecer acima da avalia 
ção, no dia trinta e ura do 
corrente mez ás quatcrze he- 
ras na porta do Fórum, o im- 
movel ,e movei penhorados de 
José Bach Filho,, residente 
nesta cidade, na acção. exeeu 
tiva que contra o mesmo mo, 
ve, neste Ju zo, J. Bach & 
Cia., oòmmerciantes estabe- 
lecido nesta cdade, cujos 
immovel e irrvel sãoi os se- 
guintes: Um caminhão "Che. 
vrolet" bastante usado, com 
" respectivo motor n. 293593, 

«wal ado. per um crinto e qui- 

nhtentos mil réis (1:500$000). 
Um terreno, no lugar denom1 

nado "Cachoeirinha" com 11 
(onze) alqueires mais ou me- 
nós, comprado, a Salvador Le» 
mos Baptista e sua mulher 
Alexandr ma Maria" 9o Car- 
mo, conforme escriptura pu- 
blica lavrada, em 18 de Agos- 
to de 1920, e transcripta no 
registro geral (ic, iramoiveis 
desta Comarca s' b numero 
2625 com a área e div sas da 
mesma, aval ado por um con 
to e cem mil réis (1:100$000). 
E para que chegue ao conhe- 
cimento, de todos mandei pas 
sar este edital que será affi- 
xad,:., e pablcadc; na fôrma 
da lei. 

Dado e passado nesta c da- 
de de Ponta Grossa, aos c n- 
co dias do mez de Dezembro 
de mil novecentos e trinta e 

> dais. Eu, Milton Gatta Preta 
a, Escrivão Interino do Pri- 
meiro Officio o dactylogra- 
pbei e subscrevi. 
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O Juiz de D reiio da 2" Va- 
ra. — (a.) Edison Nob^. de 
Lacerda. 

Nada mais se co ntinha era 
dite. edital do qual bem e 

fielmente fiz extrah r o pre- 
sente traslado e dou fé. Pon- 
ta Grossit 5 de Dezembro d" 
1032. Eu, Milton Catta Preta, 
Escrivão, Interino do, Ur- 
ro Offic çj o dactylographcl e 
subscrevi. 

o nu- -.-pr para a 
tos ; e uoetr.r.r vo jiejtoj 
ContbatJ r.s c-, /.Ipaçôés, 
reti ■■iados, coqueluche, 
brorichile «? «stluna. 

O Xarope ■Sáo Joa > 
prolcr;.-.. c ■roiti!Xr< a gáir 

Ciâ >Ji ■ ■ ;1C:; .05 Ü O- 
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MÉDICOS ADVOGADOS 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
é da Associação Benefi. 
cente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residenda: 
Rua Augusta Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

DR. PIRES LENNON 
*«* 

fMedtoo) 

Vias uriuarias e opernçã s 
Oc-nsultorio: — PHAR' 

macia silveira. 

Residência: — Rua San- 
PAnna, 85. Casa 2. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas crimlnaes, civis 
e oommCTciaes, 

Inventários, divisões de 
terra? e accidentes do tra. 
balho- 

Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa Postal 165. Tele. 
phone 363. Ponta Grossa, 

JOSÉ' PEDRO DE AN-. 
DRADE 

FHARMACIAS 

Advogado 
Provisionad.o pelo Supe 

rior Tribunal de Justiça 
dj Estado. 
Advocacia Civel, com" 

mercia! e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

bagy, Reserva, Jtahy, 
inste Estado. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

" FARMAClA SILVEIRA 
Importadora 4# drogas» 

produetís ehimioos • 
pharmQceuticos. Espeeift- 
COS da Humphreys e Bcs 
mospaíbla Dosimctjiá, 

Vendas pot ataciaio, a 8 

varejo. 
Ernesto, da Silveira — 

Av. Vic. Machado n- 39. 
Telephi; 172. Caixa pots- 
tal, 161 — Ponta G»o«a«. 

i 

DK. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

Cimica madica e par 
teira. 

Consultório: Rua San. 
fAnna n. 8S. 

Das 13 s 16 horas. 

MÉTODO ASUEKO 
(Completamente indo- 

ler, a frio e sem eietrici 
dade). 

Espec' alisade em doen- 
ças internas, nervosas e 

mentaes. 
dr cinielo 

Rua Balduiao Taques 
n. 56 (Farmacia Sol®na), 
das 13 ás 16 heras. Fo- 
ne". 1D6 • 

PEDRO LUIZ de SOUZA 

Advogado 

Rua Dr. Gollares n. 22. 

BR. HELVIDIO SILVA 

(Advogado) 
Rua 15 de Novembro, 15, 
-. PONTA GROSSA - 

■"PHÃRMÃCTA' trDRôõÂ: 
RIA "CEUrRAL" 

DENTISTAS 

Octaviano Ribas & Cia 
Fone 188 

Rua XV de N^v. n. 25. 
Deposito permanente de 

produtos químicos e far" 
retamente dos fabricantes 
e do estrangeiro. 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

DR. CARLOS R. DE <; 
MACEDO 

Partos. Moléstias das i 
Senhoras e das Crianças, 1 

DR. JOSÉ' PINTO 
ROSAS 
(RfeSUee) 

i Goneultorio: Pharmacia 
< Central, das 9 1/2 ás 

11 112 e das 2 1|2 ás 4 1|2 

Residência; Rua Frac 
cisco Ribas, 39. TelepbOr 
n«: 145. 

Mímica medica em ge 
ral. Vias Urmarnas. Me- . - -1 _ -U.-,-, „ ma. ^ mru rai. V taa vpaxs*—• 
lestias dc crianças e mo- 
léstias da nutrição. 

Consnlterio e nesiden- 
cia; Rua SanFÂnna, 28. 
Ponta CVrcaaa. 

DR- SYLOS BARBOSA 

Rua 
(Advogado) 

G Tomol Dulcidio, 63 
PONTA GROSSA — 

(Dcnliata) 
(Defxonlç a Escola Nor- 

mal de Ponta Grossa) 
Clinica o rirurgia, andoBr, 
trabalhos protcicos per' 
feitas a duráveis de acor- 
do com a '.eemea moder" 
na- Gabinete electr; 0>m 
rigorosa higiene. Horário 
das 9 ás 12 e das 2 às 3. 
Não atendi? aos sabaiPs. 
Av- Bonifácio Villola, 16. 

FARMACIA CONTiMMLO 
(Laboratori® "Omarani", 
Fabricação d« produto» 

, honaoapaticoi) 
Grande aortlmento d» 

rr Ggos dentários nactoqDItk 
e ©straageiros. Aviam-os 
reesitas a qualquer fcora 
do dia ou da 

Gonti A Maio.: ÀT- VU 
cexute Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Talaf.: 79. 

i í 
I^dí®r,tutorlo de Aanaiyses 

PAULA SOARES í 
Rua Augusto, Ribas, 62 i 

dr, guilherme 
SCHWARTZ 

Exames de; sangue, uri 
na, escarno e fezes. 

Fabricante dic, Raoterio 
phag;, contra dysenterla, 

Tapo-vnccinas uterorcaL 
do — Vaccinas «m geral 

Glinca geral. 
Clinica especial: Ouv- 

dos, Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

Consultas: na Pb arma 
cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás õ horas. 

Residência: rua Santos 
Dumont. 

!)R. NEWTON SOUSA 
Si SILVA 

(Advogado) 

Crime, Civel e Com- 
mercial- 

Eacriptorio e iresiden- 
cia; — Rua Engenheiro 

' Scbamber n. 53 (doíron. 
t" ao Fórum Estadoal) — 
Ponta Grossa. 

JOANINO SABATELLA 

(Dentista) 

Gtwiaulíario; 
Rua Baldnioo Taqw*« 

n. 88. 

Horário: 
Das 9 ás 11 e da 1 ás 

4 horas. 

PHARMACIA E DRO 
GARIA "MINERVA" 

A pbarmacl» d« oonfiair- 
ça   Estabelecimento de 

primeira ordeM. 

GBIMM A GÜKMAN 

Telephome 92 Endereço 
telegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Machado, 22 

PARTEIRAS 

DR. EUCLYDES MON- | 
TEIRO , i 

Partos. Moléstias de 
Crianças, 

ELectricidado racdtea. 
Cílaica em Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 29. Telephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR HAROLDO -EL' 
TR&O 
Madicc 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

Cnsultorio: R^a Au- 
gusto Ribas. 62. De 10 r 
meia ao meii> dia e de 

2 ás 4 horas. m 
VAG0 

Residência: Rmi 
cisco Rbas, 3 To'- 

RI VA DA IA OLIVEIRA 

Girargião-den tista 
Rua SenUAnna u. 77. 

Horário: 
Das 9 ás 11 1|2 da ma" 

nhã e das 2 ás .6 da 
farde. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada paio Rep- 

Geral de Saúde Publloa do 
Estado, com longa preti- 

i ca na Maternidade Vteíoi 
mados a qual hora do dia 
ou da «oito. Consultas: 
Das 14 ás ÍT horas, em 
do Amaral, atteude éha. 
am rwddeaeU, á rua Bsid! 
Toques a- 37, entrad* 
ma Vicente 

1 
DR. NOVAES RIBAS 
Clinícr. Medico Oirifr. 

gioa. Especialista em nto- 
lestias do ^♦parelho genl. 
to urinarie. no homem e 
na mulher. Diafihermi-a. 
Electrocoagulação. Alta 
freqüência. Consultório 
Pharmacia Central. Rcs,: 
15 de Nov. 25. Phoao 188. 

Horário; Das 9 Ss 11 e 
das 2 ás 4 horas. 

dr J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
do Medicina d; Paraná. 
Clinica medica. Especial!, 
zado cm partos e em do- 

enças de senhoras. 
Consultas: — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (fi- 
lial). c das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

DR, BENJAM1N MOURÃO 
Drs. 

MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) I 

Medições — Plantas — 
l1, .;! ■ :"s e Gonstrucções, 

Rua Cel. R ttencour, 13 

Ponta Grossa — Paraná- 
| 1 e Cel. Dulcidio 42. 

| Ponta Grossa, Paraná, 

-ip sopijJZlni! soDíiuoaBW i j RALDUINO TAQUES 

D. ALBERTINA 

RENTSCHLER 

Parleira diplomada pela 
Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Catharna 

MUDOU.S EPABA A RUA 
N. 98. 

. . ,. •r- 



Diário Esportivo 

8 km iSe £u- 

ríiybã venceu s 

Mie Briuco per 

3X2 

O Savia F. C., de Curity. 
ba. tendei '-xcursionado do" 
mingct a Paranaguá, realizou 
alfi1 um encontro de futeb"! 
amistoso com o Hio Brano":, 
conseguindo vience-lo pela 
oointagem aplertaida de 3x2. 

Foi, inco.ntestavelmente, uni 
bello triumpho alcançado pi- 
lo quadro cur tybaiv , sie o n" 
siderarmos que o Rio Bran- 
co c o mais fcirti, clube de 
Paranaguá c j,figou em sua 
própria cancba. 

Resultados 
Paulo 

de S. 

O Palestra venceu o Ger- 
inawia pelo score de 4x3, e 
Santos abateu a A. Portugue" 
za pon 4x2. 

Como virá consti- 
tuído o Interuacio 
nal, que visitará 

o Paraná ainda 
este mez 

de O Internaciomal F. C. 
Portiy Alegre, que vem a,:i 

nosso Estado a convite da L. 
P ■ D • disputar diversos jog s 
amistosos, por occasião dos 
festejes do "D a do, Paraná", 
trará o seguinte quadro: 

Rena; Miro e Luiz; Alfredo, 
Risada e Garnizé; .lavei, Ve. 
nemosa, Tupan, Marroni « 
MarratíQ1. 

Acompanhando o quadro 
de futebol vem tambem um 
dle cestoboJ, campeã,:., de. Rio 
Grande do Sul. 

Echos do encontxo 
Brasil x ITrug-uay 

O quadro brasilieiro victo- 
r osto em Momtevidéo, tinha a 
seguinte organiz ção: 

Victor; Domii ms e Itaiia; 
Agrícola, Mart:r , e Ivan; Wal 
ter, Paulino, Gradim. Lc ni" 
das e Jarbas. 

O quadro uruguayo estava 
assim comstitudo: 

Machiavelle; Mazzali e Man 
scheloni; Campos, Gadito e 
Dohos; Castro, Garcia, Du- 
bart, Eça © Iturbide. 

Foi autor dos tentos brasi 
leirosi ILeonidas, o ficirmidaveJ 
atacante car-ica, pertencente 
ao Bom Successo. 

O ponto uruguayo foi mar- 
cado p T Eça. 

Resultado dos jo 
gos em Curítyba 

Por um lamentável engano, 
d© revisão sahiu, hontem, na 
noticia que demos sobre , re" 
sultado do encontro de cam- 
peonab, da F.P.D. Palestra 
Itaiia x , Club Athlet1 c Para- 
ranaense, a victoria d,o pri" 
meiro pela contagem (je (ixO, 
quando devia ser de 2x0. 

Pica assim desfeito, o eli- 
ga n" . 

mm siügr 
Vende»se uma gabinete in. 

lelro quasi nova por preço de 
occasião. 

Verificando o que já fizemos e o 

que ha mister façamos 

Ouvindo os mentores de nosso 

esporte 

Falla-nõs o se. Adeliiíò^tiebersedicSo 

Pr,; seguindo no, inqu-rito 
que resolvem s promover cn" 
tre os uoíSsos esportistas de 
mais respcinsabilidadi. no ter 
reno administrativ , temos o 
prazler de publ ear hoje as 
respostas com que o sr. Ade- 
liuiii Deb nedicto, prob/ . ge- 
rente do Banco do Brasil e 
presidente bonoirari, , do Gua" 
ramy E. C., se condesoendiu 
em prehencher ir nosso for. 
mulario: 

— Qual a sua impressã, so- 
bre o ultimo ciertamin fole" 
bolistico? 

— "A rainha impressão é 
francamente favuravel bb' TT.'- 
sultado final d, , campeonato 
recem-terminado. Vienceu"o o 
conjunta que se bateu com 
mais' denodic, e vontade de 
vencer, confirmamlose assim 
a observação que venb - fa 
zendo d© que só a technica 
e o, treinam,enti:, não const;- 
tuem factores deesi v s das 
vieforias. E si não fôra as" 
sim, com certeza o almejado 
titul; teria passado, para as 
mãos do Guarany ou do No, 

ao espirito de c mbativ dade 
que animou todos , s 'seus a" 
madones em tod1 s os emba- 
tes em efue se empenharam. 
Dignos são, portanto, da vic- 
tor a alcançada para AS seu 
clube. A sua Vontade de ven 
ctr, mais do que qualquer 
outro factor, f i que lhes ga 
rantiu a liderança no certa" 
meu recem findo,. A esses a- 
madores, p is, cabem aqui , 
com inteira justiça, ios nos- 
sos parabéns." 

— Sobre , nosso progresso 
e necjessidadiEB no 'jerreno 
esportivo, que m s pôde d'* 
zer? 

— "O nosso pr'' gresso, no 
terreno fui b listico é deve- 
ras apreciável. Haja vista o 
fado de disputarem o, cam- 
pe1 nalo local nada menos de 
8 clubes, cada um d,cs quais 
com os seus prmeiros qua" 
dros perfeitameinte organiza- 
dos e isso sem c ntarmis 
ccm Um, bom numero do, ou- 
tros gremi s ainda nã , fil1 a" 
dos á nossa entidade. 

E dentre os novos filiados 
va Rússia que, a meu ver, são i é dgin,., de meta o gráu de 
os melhores C njunetos que preparo cora que s^ apresen- 
possuimos. to.u a esquadra principal do 

A victoria final da Opera- Nova Rússia, dub que pela 
rio é devida po s ar, esforço, sua "pouca idade", já deu 
ao enthusiasmo e sobretudo muito que fazer, na actual 

1111 llll H 11 I I I H I H f H I I I I I 11 11 n I l'l'H 

Uma bronchite chronic a 

curada radicalmente 
com o maravilhas© Peitoral de Angico Pelotense, como 
attesta reconhecidamente o cidadão Francisco Pereira das 
Neves. 

Sr. Silva Pinto — E' verdadeiramente grafo qu^ d- 
rijodhe estas linhas, symbolo da gratidão. Elias não têm 
outro fim senão penhoradissimo pagar-lhe uma immensa 
divida. AchandlC-me ha tempos atacado de uma forte brín 
chite, fiquei completamente curado com o uso do seu ex- 
cellente preparada PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE- 
Aconselho, portanto, á humanidade soffredora que faça 
sempre uso desse remedio, que ficará ©m breve tempo res" 
tabelecido. Ao hábil pharmaceutico, o Sr. Dr. Silva Pin" 
to, dirijo o« meus agradecimentos. — Pelotas, 15 de Abril 
de 1921 —- Francisco, Pereira das Neves. 

Eu, abaixo assignad», medico pel;! Faculdade de Medi. 
cina do Rio de Janeiro,, etc. Attesto haver obtido optimics 
resultados com o emprego do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula e preparação do hábil pbarmaceuti- 
co Domingcs da Silva Pinta, era moléstias broncho-pulmo. 
nares. Do referido dou fé. — Pelotas, 1G de Dezembro de 
1921 — Dr. Irineu de SouzaBntto Júnior. 

Confirmo estes attestados 
Araújo (Firma reconhecida). 

Dr. E. L. Ferreir, de 

Licença n. õll dg 26"3 9 Deposita geral; DROGAR 
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G-uarany médio 

Um grupo de jovens icnthu- 
siastas das cores rubro ne" 
gras está cogitando da orga- 
nização de um quadr,:, médio, 
sob 5" nome de Guarany mé- 
dio, o qual, no 'entanto, terá 
dirigentes pr'prios e vida 
completamente independente 
do Guarany E. C. 

A mocidade que compõe es" 
se valores , nuclico desportivo 
nãa só cudará do fntiból, 
pois pretende praticar cesto- 
boi, pimg-pong, tennis e athle 
tism" . 

E' maxima preoccupaçao 

•tUííi 

dos jovens esport stas orga" 
nizarem. de accordo C m a 
L.P.D., um campeonato de 
médios, comiri também de ces- 
tob I. ping-pong, etc. 

Felicitamos calorosamente 
a loptima iniciativa dos juve" 
nis desportistas primeezinos, 
e 'xalá que a feliz idéia en- 
contre .apoio, de partie de Io- 
dos,, afim de que. qual semen 
te em terreniçi fértil, germine 
e fruetif que, dando ao esp1 v 
te pontagrossense uma nova 
legião de baltalhadoros pelei 
seu pr gresso e engrandeci" 
mento. 

Hotel Johiischer 

Telcgr-, ^"i3cí»or —> Caixa Pattal, 
CoeaMerado o melhor, on um daü melhotís 

mo SkI do Srfcatt 

«ttmíovlo ««m L.vx.» 
íl»m fiarê» do Rio Eríisuio», 

CÜRTTYBA 
DIAHIAS A FAK'ÜIK BE m. i5§e©« 

i; 

üaico ííotcí a« «Capita? (Exreplo « ííraw- 
de Motel Mívdcrfflol com «jgaa corTcaí» e®2 

todo» o# quartos» — 10 opíurtsuxMsaíos 
bffiiahelro particular —- Eiuaçoaoa 

jantar, íunwir « haíl — Crjuid^ |«t> 
ditei — S«f!*w ar» exvôr amostra» 6 
pnsiçS-.r do» aejshorea viajante» — Osm;» la- 
vpnderia proprí» á «apor garaaíc a perfei- 
ta eeícrlüastçf.c d*» roupas do holei —»Fri- 
gorífico» — Opíima eoaluha ««A s diri-s- 

ção de f rofÍBlioaaes. 
DINFR-CONCERTO 

Aalo-Omnihn» es c^Títad» » partida da« 

BOX 

CARNERA VICTORIOSO NOS 
ESTADOS UNIDOS 

O gigante italiano venc-U 
por knoclwoiut o peso pezado 
OfCríe amercano John Schva- 
ne, no sétimo assalto, cm 
Saint Luiz. 

301010 Veris 

Calçadas brancos Luiz XV, 
qualquer modelo, na CASA 
Weiss. 

lemp rada. a! s chamados chi- 
bes fortes! 

Si quanto aa foot bali pro" 
pr amente dito nosso pro- 
gresso é realmente apreciá- 
vel, como acabei de dizer, o 
mesmo não s- verifica, infe- 
I zmente, n,' lerren, esporti" 
vo, coraprehenidido o, termo 
na sua legitima acciepção e 
no seu sentido ampK1. 

E assim pon.5,0, porque em 
prime ro logar a nossa acti- 
vidade esportiva se tnn limi- 
tad.i quasi exclus vãmente á 
pratica do foot bali, deixan- 
di "se á margem outros ramos 
dd '-sporte, cuja pratica seria 
de resultados salutariss mos. 
E nem se diga que a idéia se- 
ria impraticável. Não temos 
nós dois clubPs de tennis per 
feitamente organizados com 
os seus diversos cortes em 
o wdições technicas de aga- 
zalhar um grand . numero de 
amadores? Não tivemii s já, 
tão auspiciosamente in-cia- 
dos, vários t rncios de ping* 
pomg e de basket bali, um e 
outro de iniciativa do pujan 
te Club Syrio e dcT Guarany, 
respectivamente ? 

Cabe aqui a resposta á se- 
gunda parte dl, sua pergun- 
ta: Como uma das massas ne- 
cessidades no terreno espo.r" 
tivo. reputo de grande impar 
tanca qu. a L.P.D. volte 
suas carinhosas vistas para 
outras modalidades de espor- 
te perfeitamente adaptáveis 
ao nir,sso meio. 

Os estatutos actuaes da L. 
P.D. offerecem dnfficulda- 
des nesse sentido, comõ affir 
mou em recente entrevista o 
seu dign.ci presidiente sr. dr. 
Jayme Gusman? Sejam es- 
ses estatutos modificados nes 
sa parte © para isso não fa- 
lhará, por certo, a bòa vom 
ta'de dfCs verdadeiros desp r 
listas locaes. 

Pratiquem os nossos mo" 
çCs outros -sportes, insinu* 
ando-se por essa maneira en 
tre outros meios de activida 
de social; incremente.se es- 
sa actividade entre os pne," 
prios directorcs © tarce<lo- 
res dos clubes existentes e 
ver-se"á a somma de bene. 
f ejes que advirá. Na minha 
rpinião. até o proprio fooa- 
ball seria praticado mais 
"esport VamenL", em virtu" 
de da transformação que ha 
veria forçosamente de soif- 
frer a mentalidade, esportiva 
actual. Os "vemen s" e os 
"vinagres" n que se referiu 
ci illustr,™ prfcs dcnte da L. 
P.D. iriam desapparecendo 
como por encanto, inffluen 
ciados por ura ambiente imoi 
va, para dar lugar a despor 
t stas de mais acurado espi 
rito .spoirtivo. 

Eis 1,.: que eu penso sobre 
o m sso progresso, e sobre 
as nossas necessidades no ter 
reno esp. rftvo. 

— Qu© nos pôde informar 
sobre cs emprebendmentos 
do Guarany? Sobre «a sêu 
campo? Como vão as irbras 
de sua construcçã ? quan- 
do pensa qu© O seu cstad'o 
ficará ultimadK ? Atem do 
estádio. quaes cutros me. 
lhoramentes que o Guarany 
intenta impriUiir na sua or- 
bita social? 

R. — Os trabalhos para 
construcção do campo do 
Guarany continuam em frair 
ca actividade, achando-se o 
serviço d nivelamenfi;. do 
terreno em vias '«ie conclu. 
sã", apezar da ultima tempo- 
rada "d© chuvas cpie fez com 
qu., tal serviço mão f casse 
dcmcluido na época anterior- 
mente prevista. Esse atrazo 
impediu - plant o da gramma 
ainda nesta primavera, for 
çandolnofc assim a fazelto- 
somente no próximo anuo. 
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Neste sentida, aliás, a Di 
rectoria do Guarany 1 uv-U 
a opinião abalisada de um 
technico d,, real e comprova 
da . círanpetencia, c mo é o 
sr. dr. G-l Stein Ferreira, 
a cujo cargo se acham as 
experiências qifanto a me- 
lhor gramma a ser opportu 
namente plantada. 

Cogita-se neste m' mentoi 
d? cercar a area adquirida, 
de fôrma a permitir que se 
iniciem, em seguida, as de- 
mais obras, laes como cons 
trucção da arcb-bancada, 
installação de chuvrírics, pre 
par,,, do terreno pára a pis 
ta de corridas, etc. 

A sua pergunta quanto ao 
tempo, em que devem ficar 
d. neluidas as obras, não é 
de fácil resposta, por isso 
que dependo de uma serie 
de factores, dentre os quaes 

principal é, sem duvida, 
a necitss dade de fundos suf 
fie tentes. Nã, obstante ter. 
mos encontrado boa acolhi 
da da parte das pessoas que 
para ■ sse fim têm sido por 
nós procuradas, ainda esta 
mos longe d© obter a tota- 
1 dade necessária para o, ter 
rainji., do emprchendimento. 

Neste particular, aliás, nã'0 

é demais que eu íVproveite 
a opportunÁlade que- se me 
depara para pedir ao seu jor 
nal que seja o nossa d nstan 
te portr-vóz junto ao povo 
desta linda "Princeza". pa 
ra que nlCs preste (3, seu au 
xilio moral e material em 
benef cio da tarefa emprebeu 
dida, pois, não s,, compreben 
de coiuic. PClnta Grossa ain " 
da não pCssue um estadium 
na altura do seu desenvolvi 
mento esportiv ,' quand. ve. 
mos cidades onde nem si. 
quer s'e realizam jogos de 
oampeonatci Prir falta de clu 
bes disputantes, possuírem 
verdadeiras praças de des. 
po.rto. 

Quem não conhece, por 
exempte, tç, estadium do Rio 
Negro o,u o do Ypfranga 
foofball Clube, este ultimo 
da visinha cidade da Palmei 
ra? Sãa '0bras que orgulham 
as respectivas populações, 
emquanto a nós, nem é bom 
commentar! 

Mas, voltando ao fim da 
(sua ptrrgunftã, devo l>ifó|r- 
mal-o que o nosso program- 
ma* está bem delineado e que 
será executado apesar dtoLS 
' bices e difficuldadcs que 
srmjpre surgem em casos 
taes. Assim é qiie pretende" 
mos construir uma pisfa de 
corridas em torno di campo 
de futeb11 1. canchas d© bas- 
ket, arte a necessária para e- 
xercicios athlcticos. taes co 
mo lançamento de peso, sal- 
to em distancia, em altura, 
etc. Na archibancada preten 
demos deixar lugar reserva 
àrj para as Exmas. fainilias, 
de fôrma a propo,rcionar"lhes 
o maximici de conforto e c" tu 
modidade, afim de que o, ele 
mento feminil pessa, sem 
constrangimento, emprestar 
0 brilhei da sua presença ás 
festividades qu s© realiza, 
rcm. 

Ajude-nos, pois, o seu bri 
lhante jCfnal a levar a ter- 
01 o essa tarefa prestará 
assim mais um relevante ser 
viço á causa do esp rte prin 
cez no. 

— Que nos diz sobr© a pu" 
.tança esportiva princesina 
e s'ribre o pr. ximo campeo- 
nato estadoal de futebol?. 

R- — Nest, particular pou 
co ha a dàzier, pois já é idie 
findos cfcinliecida a pujança 
e o vaiar da maioria dos nos 
sos quadres de futebol. Sem 
fallar nlos dois velhos e te- 
míveis rtVaes Operário © Gua 
rany, abi temos o "vetera- 
no" Unia,, Campo Alegre, o 
Nova Rússia e Olinda, tres 
conjunetos qu© sempre dão, 
aos seus eyentuaes adivfrsa 
r os! Igual futur, , está reser 
vado a.,, movei Odile qu© co.n 
ta om sua phalange com ele 
mentes de valor. 

'Nãa menores possibili 
dados offerecein . Estreita 
do Su! e Ame ricano, bastau 
do apenas que continuem lu 
tando com a mesma galhar 
d a. e enthusiasmo, factores 
aos quates dev, ©slo ultimo 
o titul;. conquistado este an- 
uo pelo seu esquadrão, secun 
dario. 

Sobre o pnexim,. campeã 
nato stadoal. tenho para 
mim qu© o valente Operar o, 
fará bella figura frente a» 
futuros campeões das diver 
sas zonas, inclusiv. ao da 
capital. Para tanto sobram- 
lhe aqUellas qualidades a 
qu© alraz me referi: ardor, 
enthusiasmo e espirito ctem 
batm». 

— Quaes as partidas ami's 
losas que o Guarany preten 
de effectuar meste inlerreg 
no d.; campeonato? 

R. — Segund. mc consta, 
já ha qualquer entendimten- 
ta entre parcdr. s do Guara- 
ny e do Operário no sentido 
de serem realizados neste jn- 

Commercio finanças 

CAMBIO 
Vigoraram It-ntem as se- 

guintes taxas cambiaes: 
Libra 42?314; doliar   

138310; franco francez 8536; 
lira 8699; peseta, 1^119; es- 
cudo |415; marco 38357; fio" 
rim 51503; franco suisso.... 
2$636; •fracc, belga 18000; 
pesa uruguayo 68511; jtesn 
argenttino 38526. 

para Jaguariahyva, 1 para 
Curityba, 1 para Iraty, t pa" 
ra P rio União, 1 para Tei- 
xeira Soares. 1 para Antonio 
Rebouças e 1 para Ho Azul. 

— Os srs. Irmãos Ditzal 
exportaram para S. Paulo 1 
vagã,. de madeira de pinho 
beneficiada. 

— Os srs. Nicolau Kluppei 
1 e C;a., tamb:m para S. Pau 
] lo, exportaram um vagão de 

IMPORTAÇÃO j madeira serrada para caixas. 
O movimento da estação ! — Para Castro, os srs. Saq 

local aocus 11 hontem a en. j tos e Irmão despacharam uni 
trada de 7 trens dje cargas, 
provenientes 3 de Jaguart a- 
hyva, 2 de Porto União. I de 
Curityba e 1 de T ixeira Soa 
res. 

De Antonina ve u. eonsig- 
nadr. aos srs. Santos e Ir"' 

com 400 saccos de as- vaga,, 
sucar 

— Um vagão com '5 ton - 
ladas de herva mattc G'.' des' 
pachado para Antonina pelo 
sr. Francisco Machad" . 

— Com o mesmo destiuo- 
4110 mao. um vagao com 

cas de assucar. 
— de Teixeira Soares vie- 

ram 2 vagões com taboas de 
pinho, consignadas aa sr. M - 
girei Sabbaga. 

EXPORTAÇÃO 
'yji ; '' - 

Sahiram hontem da estação 
ferroviária local 11 trens de 
carga, sendo, que segu ram 5 

sac- j outro vagão de h rva matle 
| fo despachadj pelos srs. 
Adalberto de Araújo e Cia. 

| Lida. 
— Os srs. Hilgenberg e 

.Cia. despacharam para Pira- 
: quara um vagão com 14 1o- 
ncladas d© herva matte. 

| Outro vagão, de h rva ma- 
te f-i, pelo s.r Ranulpho C«e 
lho, despachado mara Curity" 
ha. 
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Tem V. S?e|gum di- 

nheiro disponível 

Si lo tem. eropregua,;, na acquisição de acções da COM. 
PANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA, cuja valorização 
vertiginosa lhe assegurará oplimos resultados. 

Aproveite as ultimas acções d sponiveis. 
Cada acçã . custa 1001000, pagave's em 3 prestações, 

dentna do prazo de 6 mezes. 
Agent© para todo, o interior do Estado: — R. Ribas 

Silveira. Rua 7 de Setembro n. 208. Pfnla Grossa. 
'V- „■ 

terregn,, de campionat os 
segundos jogos em disputa 
das taças "Chevrolet" c "So 
nyra", pois cemi.i é sabido, 
s-bre cada uma dallas já sc 
realizou um jogo em (jue. 
por s:'gnal, o Bugre L i ven 
cida. 

Pretende lambem a Direc" 
toria d,o Guarany, segundo 
ouvi dizer, obter a realiza 
çãa dp segundo jogo, com 
d Curityba futebol Clube, pa 
ra decisão de outro troplico 
offerecida pelo Guarany em 
principies d© 1931, tropheu 
esse qu,. lambera se acha em 
poder (Inquellc fortiss mo 
gfemio em virtude da sua 
merecida victoria no pr mei- 
ro embale, aqui realizado. 

Si poss vel. realizarem s 
ainda uma segunda partida 
com o valentf clube de João 
Chode, que ha muito nos cs- 
tá a dever uma excursão á 
sua bclla cidade de Palmei- 
ra ." 
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Rna Sele de Setembro n. 73. T '-nhone 1—6—9. 

ACABA DE RECEBER UM RIQUÍSSIMO E VARIADISSI- 
MO SORTMENTO DO QUE HA DE FINO E MODERNO EM 

CREPE GEORGETTE L AIS GERI S, PELLE DL 
PECLGG r*/l?rFS. TRlCOUNESt CRETONES EM 
DIVERSA! E EM CORES MODERNAS. 

O 

,3 

Para Senhoras. Os últimos typos 
de acòordo com as ultimas modas 

M&ís de iooo.oooloo 
do artigos novos. Grande secção de teoidos grossos 

para varejo e aflorado! ; : 

NÃO TEMEMOS CONCORRÊNCIA PORPUE SO' COM. 
: : PRAMOS DIRECTAMENTE DAS FABRICAS. : : 

PREÇOS ESPECIAES PARA DINHEIRO A" VISTA. 

Macedo & Irmão 

smraamüiraBai5aíi2SE5®aSE2B^ 

PHONE: UM GROSSA PONTA NOVE MEIA 
va--; . 
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(Côlçados sem lucro 

Novos preços-Sempre dominando 

1 

20 ofo msnosdoque em 

qualquer outra casa!... 

Seiiiilias io Ric Grande 

RECEBEMOS 

800 pares deste artigo serão vendidos neste me« 
sem lucro aos nossos bons amigos e freguezes. 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . 5$000 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . 4§000 

Sandalias fantazía de cores vinho, mulati- 
nho etc. de 20 a 27  5$000 
Idem idem, de 28 a 32  6$500 

SANDALIAS DE S PAULO. ALPERCATAS, ETC. — 
ESTES ARTIGOS SERÃO VENDIDOS ESTE MEZ 
  POR POUCO MAIS QUE O CUSTO   

Ce íç® d os Rocha 

Este celebre calcado íino, para homens, será ven- 
dido ao preço »"a Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
desconto. Por estes 10 dias vamos receber uma remes 
sa regular de 12 typos differentes!. . . 

Superior verniz preto, raso, moderno; eom picote ao 
redor da gasnia: forrado de brando. Salto Luiz XV 
cubano, alto, 32 a 40  29$000 

Superior, verniz preto forrado de branco, salto d© 
sola baixo, bom aeabamenlo; d« 32 a 40. . 19$000 

Offerta especial: Superior pellica preta enveruizuda, 
forrado de branco. Salto Luiz XV cubano alto e 4 
de altura, de 32 a 40  288000 

■ :■ • )• 
Raso em verniz preto. Todo picotado e forrado de 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo cm pellica 

I preta finíssima  308000 

,í?r 1 
\ 

Calçados finos 

CALCADOS FUSOS PARA HOMENS "LVX" E SEUS 
CONGENERES "A B C. E "INGLEZ" 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo 

^(4 r.^4U.í'' 

"HARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
CRIANCAS 

Vamos receber até o dia 15 deste mez 500 pares 
que serão vendidos por pouco mais que o custo aos 
nossos bons freguezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias. 

Calçados Mexicanos era todas as eores. 20o|o me 
nos do que em qualquer outra casa. 

Calcados LUUIZ XV sob medida 200|0 menos do 
que em qualquer outra casa. 

Calçados saltos de sola, menos 20o!" do que em 
qualquer outra casa. 

Calçados inexicanos 

Em todas as cores 

20-1. menos do que cm 

qualquer outra casa 

ROCHA (Referencia 4301). Em verniz preto, ailúm 
finissimo para passeios e soirées 

13- 

ROCHA . Botinas de abotonar ao lado. Gaspia. mar- 
ron e preta, latão. cinza e beje. 

'%• 

m 

LLX (Referencia 1043) Boscal em vinho e 'vretto, 

INGLEZ Pellica preta, raso, com elástico. Refereu- 
cia: 1010 

0 lemma do casa é Vender 

barcío para nender muito 

Calçados sob medida 

Devido ao aceumulo <íe serviço durante este mez, 
avisamos aos nossos amigos e freguezes que só accei- 
taremos encommendas sob medida até o dia 17 des- 
te mez. 

Calçados para homens 

da GOODEAR SHOEb 

20 ! MENOS DO QVE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Quasi pelo ouslu, a titulo de reclame . 
Borzeguins de homem em preto e vin e em be- 

zerro cbromado, feitio á ingleza, pelo custo. 
Borzeguins de homem em preto, em bezerro 

cbromado", á napolitana, pelo custo. 
Sapatos em bezerro cbromado, preto artigo re- 

sistente c de boa apparencia, pelo custo 
Desta marca temos diversos typos. 

Caiçadinhob de Bcbé 

Diversas eores, pelo custo  38800 
O nosso lemma é: "Vender barato para vender 

muito. 

Dominando sempre 

pelos preços 
Acceitamos qualquer ejicommentida sob medida 

para confecção de calçados de senhoras, menos 20o| 
do que em qualquer outra casa. 

AVISAMOS 

Aos nossos bons amigos e freguezes desta cída 
de bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao' aceumulo de serviço durante este mez só acceita- 
remos encommendas sob medida até o dia 17 do cor- 
rente . 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

argentino moda em 

BOSCAL TONI-REED 

M 
JS 

20oj0 menos do €|y quaquer outra casa 

jâ 
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r K O. cjpresenui n noveita policial de entrecho 
violento e eventuras de sensaãão 

DOMIMGO II DOMINGO 

O mais perfeito trabalho cinematográfico, com a dn 
pia e formidável Zevis Stone e Üvchin Kuapps. 

EMFStEZA -THEATHAI. CINTE 
MATOGHAPHICa J. PIEB.BI 

Sexta-Felra 23 

viun,uiu uc sensaaao t . ^ 

ccremos 

orn Richarde Dix, Alary Laudor. Matden Bets, 
ames Neiil, Jorge Coopet, Wilian Jancy, Roberto 
0 Comoi e Ricardo Curtis. 
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Colossal drama da oruosia Pictures. A maior 
realieação de trnh od os tempos 


